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Quando M iniciou a actual sessão 
li 'inativa das Caniaraa foderacs, s u p -
I imitam o» que ainda julgam possí-
veis do seriedade e s cousas da Repu-
blica, (um* <1 tliiou11o o o reconhec i -
mento do podorcs , l endo como pri-
meiro resultado a d e m o r a ua ube i tu -
ra do Congresso . 

Paro e n g a n o , as listas dos repre-
sentantes fo ram escolhidas a organi-
sadas no palacio do governo, ile accúr-
do com a mansuetude doa euppostos 

leitos, o desejo dos governadores do* 
Estados e, ospecialmonte, as sympa-
tliias do tr. Campos Bailei . 

O ptoeesso p re l imina r correu sem 
obstáculos, p r o d u z i n d o hilaridado ot 
protes tos d o s que se batiam pela in-
teireza do seus d ip lomas . 

Auto osso facto, n i n g u é m mai s teve 
duvidas q u a n t o ti dce i l idado d a tu tu» 
ra Câmara dos d e p u t a d o s , t r a n s f o r -
mada, de sde o nascedouro , e m s i m -
ples con t inuação das Seore ta r ias o da 
própr ia casa do p res iden te da R e p u -
blica. E os suecessos pos te r io res pro-
v aram-no sobe j amen te . 

O si. C a m p o s Sal les dispõi dos con-
gressistas, ou, pelo menos , do sua g ran-
de maioria, com mai s s egurança do 
que dos se rven tes do palacio. A b r a n -
dura intoressoira dos p r imei ros ó, sem 
duvida, ma i s lata, o n o g rupo d o s s e -
gundos p ô d e liaver a lgum do an imo 
puiiro d i spos to ás ropot idas t r ans i -
gência» da ve rgonha . 

Assoalhava o g o v e r n o ser - l l io im-
prescindível uma C a m a r a cons t i tu ída 
dessa fôrma, para q u e pudessem vin-
gar , sem g r a n d e s de longas , os p ro joc tos 
t e n d e n t e s á reso lução dos negocios p ú -
bl icos e me lhor fuuoc ionamen to da 
adminis t ração . A l g u n s espír i tos , aos 
quaes r e p u g n a r a o tom carnava lesco 
ilo reconhec imento , não t i ve ram re-
ceio om acce i ta r t ae s promessas , con-
fiando na sua realisaçtio. 

Mas o novo logro n ã o t a rdou muito. 
A Camara dos d e p u t a d o s n a d a fez 

ató hoje d e notável , não o b s t a n t e se 
achar em seu 133.° d ia do t r aba lho , 
t udo ind icando a p e r m a n ê n c i a d a s sos-
sõos até o mcz do dezembro . Ora , a 
Camara se compõi d o duzen tos o tloxo 
membros , vencendo cada um p o r dia 
o subsidio do eolcnta o c inco mil róis, 
o quo m o n t a a despeza a 15:9003 diá-
rios. 

Is to q u e r dizer q u e até a p r e s e n t e 
data, con t ando desdo J do maio até 
hoje, os cofros publ ico» d e s p e n d e r a m 
com aqucllit Camara a baga te l la do 
2.fiS7:100!?, pois os depu tados não ven-
cem sómen to nos dias de s o s s f t o . . . 

Neste calculo, q u o do modo mui 
pc i func to r io fazemos, não inc lu ímos as 
verbas <la steuograii l i ia, rodacção o 
publ icação do dobates , e mu i t a s ou-
t ras . 

VC-se, pois , como fa lharam as ga -
ant ias do ar . Campou Salles. 

Quem de l ive r a a t tonção nas listas 
do com pa re cimento, verá quo d o p n t a -
ções in to i ras so acham lia mui to au-
sentes do t r aba lho ilo Congresso, por 
exemplo: as do Part i o do Amazonas ; 
mas nem por isso os pa t r io t icos ro-
p rcson tuu tcs cucusam-so do porcebor 
regulnrmento o subsidio, pa ra o quo 
deixam p r o c u r a d o r e s cons t i tu ídos . 

E ' uma fôrma e s t r a n h a do onterpro-
ta r a sat isfacção dou deveros; dove, 
porém, ser eonsUlorada uxccl lento nas 
chphcras mais cu lminantes d o rogi-
incn, por isso quo a ella não so fu r -
tam os quo so vanglor iam d a s clte-
«ias. 

E como não q u e r e m o s d ize r sem 
mostrar logo uma p rova decisiva, ci-
taremos o caso do sr . Augus to Mon-
touegro, lencler do govorno o pessoa da 
mais in t ima pr ivunça do sr . Campos 
Salles. 

O sr. Augus toMontonogro , com effe l -
to, ausen tou - o q u a n d o a sessão par-
lamentar não es tava nem em metado; 
s . oxc. foi para o F a r á cu ida r de stiu 

candida tura no ca rgo de gove rnador 
n.io tendo, en t r e t an to , o c u i d a d o de 
abr i r mão dos p roven tos do sua cadei-
ra lia Camara. T ã o n o b r e c o n d n c t a fo ' 
—o quo era na tura l—logo a d o p t a d a o( 

a sim, a lguns E s t a d o s não d i s p õ e m do 
nm só r ep resen tan te . 

Talvez soja c i t a u m a das moda l ida -
de) do p lano f inance i ro do t r . C a m p o s 
Sal te : o d o de ,n jo a rden te dos mom» 
b .us do Coi igroi -o d e não sarem apre" 
stnt iflot como perturbadores das eco* 
lióuiiat quo a naç.to reclama. 

O pov<>, | m i m , d e certo não tom. 
I'rah«ml4>n Io 14 difdi II cliimice, m i 
naaan pr n»>lef novo atealio ae een 
bulas. U l i o aoi>iproM«tUile. D * l a k * 

p o p u U r . e a l i a U a t o , a t a (aaam IMU oa 
l l o I U M ' 4 u 
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C u n . u r a i é ( rabal l to pen l ido • ra 
a iedíu «(litac, va rdu ia i io , umeo ao 
a p p a i « e w á q u a n d o o Tbaaouro a * U « w 
coniploia iuanto e i l i aan to • 01 i iupoeto* 
nada u a i a produai ru iu . 

E »ao t a r d a r á mui to . 
O . A . 

Iluutam, lot um dia Se muito ti.ui i 
lai.iii.i no laaruadu do uamUu da | m 

IN itanvoa lalilmam bcu» uogt,cn.i >»m a ia»a 
tia tu i>|.ii d. a d{V„ lalio l.ooditt. •um 11 
•4U44I HtirJa iklam u aicnaio tamt.iul 

Puuco di')>»l4 daa II liuraf. KO.I.Íai.i"U .a u l>a 
ae dn |c r,|IB. • n. I liaraa, um balicu» aduptAruni 
Iraaismuntu a du lu ll|:..> 

IS»ia ultima lata fui al-lantaila atú u anet iTa 
nu itlu dua ni'KO( lua. lisliandu ealavcl o iae*i'.idij 

Oa aulicratiua furam culadua a *l»t0t, 
Km i>A|iul repab4:idt> ala tunatarAni aa^ilaf . 

Kit aa rutnçflaa «a taatkla faraacldaa liaatam pa-
la Uuiaa dr e. Paalot 
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Cnutrii banciaalro, l |l a 10 !l|3?, 
tualia a caixa matriz, Itl l|« a 10 ll|»2. 

l y i l K i M ê ê i u I m m 
Começamoa hoje a publicar, e m 

fo lhet im, na 2." pagina, este emo-
cionante o extraordinário romance 
do apreciado Xavier de Montépin. 

C o m o As mullicie« de bronze, q u o a 
Gazeta de Xoticins es tá publ icando , 
e como quas i todas a« obraa d o 
imaginoso e f ecundo romanois ta 
f rancoz, os ilytttriot de «Ma heran-
ça d e s p e r t a m desde logo a o t t e n -
ção tio leitor, p roporo ionando- lhe , 
a p a r d e agradave l passa tempo, a s 
m a i s for tes emoções . 

Assumiu o contmando do for ta leza da 
B a r r a , om Santos , o cap i tão F ranc i sco 
Álvaro do Souza . 

D ' A Culailc do Santos: 
4Maria José , na tu ra l de Por tuga l , do 

logar denominado I tamalhaes, conce lho 
do P o m b a l , de se j ando s a b e r do p a r a -
de i ro do seu mar ido L u i z Perei ra dos 
Santos , quo vciu pa ra o iirasil, h a \ 
mezos, pede ás pessoas quo o c o n h e -
cerem ou souberem da sua reaidencia 
a f ineza dc m a n d a r e m informações 
paru o largo do Itosario, u. 4, S a n t o s . 

Aos nossos collegas pedimos a t ran-
scr ipção des ta no t ic ia .a 

B A ] 

" üaajaasiat Moita - q 

w u e m m i s 

•a taa l i s ta w > l 7 l 5 e e e d u 1> 
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Foi l iontem d i s t r ibu ído nesta cap i ta l 
o "2." n u m e r o do Aranti, organt socia-
l i s t a . 

D i z a Tribuna do Povo, do Sanlos , 
q u e en t rou na cadoia publica d a q u e l l a 
c idado o demen te Manoel Pinho, p o r -
t t tgucz, solteiro, de 30 annos do cdade , 
r emovido da rua do S. Bento . 

Com a e n t r a d a deste , perfaz o 
m e r o do 14 loucos recolhidos & 
d e i a . 

U m verdade i ro hospício, sob a 
roeção do sr. m a j o r Evange l i s t a . 
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Informações, com o sr. Saiu dc Klorz 

Rl'A ONZE ItE JUNIIO, N. ')ti 

a iHuaplalatario > — d e u a u . 
tauipa. da atu aiu lidadur da iwpraa 
•a, i>ara aaeraar a advuaaala. 

l i d a d u i da iaspraaaa. iiáo tllH" baat, 
O Itaujawiw rra, tutUa um propaiiaii 
dista, naa «olutii 1114a da juiaaaa diartoa, 
da (loiitrilia- aalifaiaivaa ila ao. ladada, 
ItinUBiidaa na lio tu lia de il.tuauiila 

Abiaçu lii .1 tdi .ia t> luluctouariaa de 
Angioll i lo a Caaaria MuaUí il.tl qual o 
E«te\a<n iiatiull.t , com aa quoaa pia-
tauilaa dai uui I^lpa meital lia kot iada 
do liurgiie/.a, u II. njamtui aianK»** «" 
luaaaaa. atu noiuiclos na praça publiua, 
OU ttiu ainiplea mlao de ilulia tatu t f 
tivo», a, 11 úo coaUiuln enui ialo, com 
toda a sua propaganda pula tribuna a 
pela imprensa e iiclo pampblaUí ruutra 
o capital aiplorador, o lli njitunui ainda 
ia á Policia, de v a i cut quando, pro-
testar contra pi i fõaa da qua eram »i-
cl imas pobres opuiaiiuf, que ella da-
fundia com toila 11 euargia du aout pul-
mõoa a dn suas ruuviaçócs. 

Na baila flabolloiia nagra du lleuja-
uiim eomeçitraiu, poréni, a appuieoer 
sua indiscretos flua brauaoi o, com a 
edade, vuiu-lho madura rcf letf to das 
eotisas deste mundo e, piloeipalmonto, 
das cousas desta aooiodade burgueza 
nm que cada uiu vai \ ivende como 
niolltor pôde. 

E o Kenjainim, refloctiudo maio, man-
dou ás favas o proletariado, luaudou 
i a favas o Estevam Eslrnlla e, longe 
do odiar o capita), passou a adorai o, 
a c o b i ç a l - o . . . a pretendo adquiril-o, 
bom o solido, na advocacia. 

Mas o capital, aquillo com qua ao 
compram os melões , aquillo qua 6 o foi 
eempro a mola real do inundo, desde 
que se inventou o dinheiro ; o capital, 
não pretendo conquistai-o o Benjamim 
apenas oom a advocacia, quo cm S . Pau-
lo deixa muito bacharel em Direito a 
vt"r causas por um oculo. 

O Benjamim fez-so tambeui indus-
tr ia l , com a m e s m a faci l idade com q u e 
se fez, dc ututrchisLa, um excel leuto 
a d v o g a d o . 

Chama-se Jianauina o p rodua to que 
o Benjamim está a explorar , o já com 
van ta josos lucros . Bauuii-na é uma d e -
liciosa far inha especia l de b a n a n a G. 
Thomé , o suas v i r tudes já foram c a n -
t a d a s om versos jielo Woucoslau do 
Quei roz . 

E ' sucoulcnta (pudera ! o rooomnien-
da so a velhos o moços, o r e p u b l i c a -
nos o monarchis tas , a nac ionaes e e s -
t rangei ros . 

10 so o loitor n ã o acroditu, ponho á 
d isposição de sua s vistas u m a la t inha 
da f a r i n h a . . . Mas não faça como S. 
T h o m é : ver jara crer, a s im: tér yma 
comprar. FADIIKIO P I E I Ü Í O T 

ui . d r 
W J . d® 
t a 4 a i W o a >«a 

U m 
Dapaai 144, Aaio«iaa 

1M l . e e a a l i lu>-
aa. nu. 

f a i a eapplente W mmtéu aiaa a «ar 
liantai p n « a da C 

Í í l Jmmtm € r r U I 

t » a | i a i paasaat 
. " a i i ra l ium ••« ara l i a v m u u d s Ha-

pra t a Antaaulao l ' i«*tra d a < Muita 
O tif | * i -ii lanla f i u a i a a t o u aaa t u a 

a l ia aa buataa dua aotadoa e dae la rou 
una, a a Mrnia du art 7 " 4 a lei u 44 '. 
ila li ila m u lu 4a l * t i \ a« inn . l a»a a 
• aiaaaaa d.i antliaiiliaa tl.. a«ação ilu Hau 
tua, p a r a praetniai A a fmraçuo n a t a l • 
d a l l u l t i t a da \utoa. e o a i i d a u d u p a i a 
••aaa 4 w a maaa a Uai., aaalrn •> vlui» 
to ras q u a qu laa ta ia a ae r a u n l i e u t i n -
te tliaa dopoia da i4aiç ' .e. 

Da atta vai aat aatinítida uwa to-
pia autbantiea eaufen.la o uatdgi.ada 
|iala uau.^i, para aar Mmellid.t ae pra-
ai.leu la do Betado. 

Juixo federal. 
No dia !Ki do eorranta, se iá aubmet-

tido n julgamuDto, *aa audieitoia axa 
traordiaaria, o precaaao em que é réo 
Jacoli linoej, necuaada de pa mr notas 
falaas em Porte Ferreira. 

I » r . f M l M 4M I O M.%I.TA 
f,r,ià>Hle 

bKIUI tOo l.íl:I MTtt IIOBTCM 

tf ti w§fni $têit#riteê 
M. UH> Ja tdu .a imi i»—lie i orranlaa, 

Autua tu liarl<«aa da N4l«a h o a d o . a l a 
uaaiaaa , r t e a n l d a . a 1 ' awa ia Maa la ipa l 
da Jar.Muopolta ll l . t u r . a ar. I ' U m a 
« '«avar ia ram o ja l«a*a«ato ma dal i -
• s a a l a aaaniaMiut nta . Negarata p ro-
«la tanlo ua eeiiuiuioa 

N. M4. 4alu. l i al — Ileu m e n t e , d r 
laaia Cacliariaa tia Etiaau 

N. M f Jalietipaltiil l l e eo i r euU. d i . 
A t v a a n o Ai i tome da Silveira. 

N. 4t»% 1'iraaatiittiaga — l íeeor ren te , 
Tltouiaa XUrit li 

N. !"#«. 

G i a 4 / / r „ H M aui eeu a i t i f e puLM 
eado bontau bu IV reU, a l l r t v e 1 

al a rnpauta, -om q a a aa mtt* 
atas da adiuiiiiatmçAo t ivaeMto 
aida em aluem ponto altura-
daa, o dr. 1 ' rudan ta paaaa a 
AINI» l erda, o d r . Aaaare, a 
talento genial, a o abala da 
policia, a oMTjica, intatro . i t»> 
peitadui da lui, ata,, ato " 

1'ardio < 1'retaitau.aa, a a nome da 
niuiii-it I t»do o psa oal oú de ea ia. 0 ar. Oli-
1 l u i i e a - l t e c o i rente, Joaquim [ valia Itilieir* não era nt -ae U u p a 

P o l l l l r n i t c l o 

A Prefeitura detenainnu os sogniu-
t e i pagamento» : da U " 08, ao .lockti.v 
C l u b : da 4 7>0|3, a Joaquim Felippé, 
da a littymuuda LupraU 

A ogreja de S. Domingos, t r a b a l h o 
importaute do eei.rlo gotliioo, que se 
es tá fazoudo em Uberaba, cu s t a r á ma i s 
d o I íOU . ( jUO$(KW . 

a, d 
Bourroul, decretou boutem a fallenci t 
de .Tosá TatluI, ncgociitnto e s tubo lc r i . 
do á rua João Alfredo 

Tolegramma do Buenos Aires, do 
uuto-l ionteui , para A Imiirait i : 

«Chegou a cata cidado o d r . t i a : par 
(la Si lvei ra Maitilix. Ao quo se diz, o 
chefo polí t ico federa l i s ta vem cuin j r i-
montar o d r . Canqtoa Salles.» 

Km sessão do fusão foram 
p r o r o g a d o s os t raba lhos d o Con^ 
do l i s tado ató 10 do uovembto . 

O l lodrlgues Alves, apesar dc t t r 
t i d a d á o pacato, amigo tia o rdem, da 
pa/, aáo deixa da ter »eu gcuio irre-

3nieto, indomável, aujeito a asaomoa 
e rebeldia!. 
Mu< aa suae rebeldiaa nílo e l p l o 

dam, não. Homem de vontade, aceito 
a ra f iem-te , reealca-at no eoraç.lo, do 
mina as, atip]il.inta as. 

Não ob ante, as seus pareiaea, que 
totlt s sfio uteus coiapaulioiros potili-
coa, aluuis lt.-mfucüjaw, atlivinbaiu-ibo 
aa maguas, perceliam-llte as irai. 

O mais vivo, o mais atilado, o mais 
pciHpícae, o luais arguto dc seus ad-
miradores, o Júlio Mesquita, rompeu, 
ainda lia pouco, o silencio, para rovo-
itir :i pátria um tios rcsentiincntoe do 
nessa manso presidente. 

E o Jú l io não aventaria a transcen-
denta l questão, a questão da chave 
do camarote , quebrando a sua norma 
de iu te l l ígcn le isiidez a do s isudo 
coiameil imento, acin t e r prévia cer te-
za, sem ter cer teza p r o f u n d a , ina-
balavel de quo o cauio l tod i igue , oho-

I rara, as o.-cultai, a pordu do oamurote . 
Se O Estudo t rovojou, apesa r do não 

t ruvojar nou t ras oceasiõcs graves , õ 
| q u e f ) Etiti 'o subia q u e a sua voz ex-

l ionteiu i pr imia o resen t imoa to ofiici.tl 

Ante-hontein , na Camara dos depu-
tados , no hora d o expediente , o sr 
F a u s t o Oordoso just if icou o enviou á 
Mesa o seguin te projccto do lei: 

«O Congresso Nacional d e c r e t a : 
Ar t . I.° E m q u a n t o a c i rculação m o -

n d a r i a do Bras i l não fôr oxolusiva-
monto motaUica, ou tio papel conver -
sivol em ouro á vontado do por tador , 
fica p roh ib ido o es tabclucimouto de 
bancos e s t r a n g e i r o s o do suas suonur-
saes, que façam hab i tua lmen te opera-
ções do cambio oui te r r i tór io bras i -
l e i ro . 

§ l.o Oa ex i s t en tes ua da ta desta lei 
deverão l iqu idar sutis oporaçõe den -
t ro do seis mezes, contados da me.una 
d a t a . 

S 2.° Para o fu tu ro só o (.'oii;;ivsso 
Nucional ]to(leni auetor isar o e s t abe -
lec imento de bancos ou succursaes de 
bancos oxt rangoi ros no Brasi l : mas o 

I gove rno con t inua rá a ser compuloutn 
— | pa ra cassar a anetor isação, somj.ru que 

S e g u i u l iontem para o Rio, om troin ulgtim ilallns uxcoda os seus l imbos, ou 
especia l , o 20.° ba ta lhão do iufantnrin, a b u s a r tlollit. 
chegado ante- l iontem á noíto a esta tj :;.o Excoptunm-so da sitncção ileslo 
capi ta l , p roceden te d o Es tado do a r t igo os bancos tixtratigeir.is 011 as 

P r e g a r á hoje, na agre ja do X. R. du 
Boa Morto, por ocoasifto das so lemni -
dades quo se estão leal isando, m o n -
s e n h o r Camil lo PitHSalacqua. 

L v g d r e o K y r e i t a ü a 
ü Tujniiawl.á na r ra esla b a r b a r a : 'to-

na decor r ida no d u t n c l o du S a ú d e , 
Minas : 

«(guando voltavam do um casamento 
11a roça, foram assass inados a t iros e 
facadas os i rmãos Manoel Fe r re i r a Al-
deia o Vic tor ino Aldeia, por q t i a f io 
b a n d i d o s quo os esper i ram di i rauto 
toda a uoí to do sai ibado para domii i-
go, cm um capão do mat to , sito e n t r o 
a f azenda do Jacnra t t á o o logar cha-
mado Dua r t e . 

Como as dansas se pro longassem at • 
ao r o m p e r do dia, us duas v ic t imas ro-
so lve ram tomar uma p e q u e n a refeição, 
s egu indo depois para casa de Vic tor i -
no, q u e v inha com a m u l h e r o dons 
l i lhinhos. 

O nosso ] res idente é, pelo q u e vejo, 
cioso tle suas prorogat ivas , d o u t r o do 
palacio ou fora do palacio. O negocio 
do thoa t ro o indica. 

O orgum parciuionioso da com-
meutar ios ; o orgam quo não íacuto, 
sem, comtudo, contar 11 verdade , o o r -
gam que auulysa a phrase , quo pesa os 
conceitos, que mede us palavra», que 
couta us ayllabas; o o rgam daa conve-
niência : par t idar ias , em sumnia, deu a 
e n t e n d e r que o chofo leva tão longo 
as prorogat ivas , q u e a tó do eumarotu 
faz ques tão de F.slailo. 

Logo, o ltudrigueii Alves 6 liometn 
tio re.%uutinteiitos, pusto quo os amor-
teça, os abafo sob um a r de modés t ia , 
do cordura , do indi l ferouça, do abne -
gação. 

Mau se elle não os ex te rna , compraz-
so, por certo, em vor q u o as sua . nm-
t,uaa i r rompem por lábios alheios, 
p rofundas , floridas. 

E a ex t rema consolação õ r e c o n h e -
cer 11 lea ldade santa , itie;,uahivel. a 
in t enção pu ra quo u n g e os lábios 
alheios. 

Ainda apora, naH exaspe rações do 
Mesqui ta , o nob re o cinto pres idonto 

E m meio do caminho forttüi as vioti- en t rev iu a s incer idade d o um pa t r io ta . 

Gnyaz . 
C) ba ta lhão é ca inmandado pelo ma-

jor E lc sbáo lieis, que , ha t ampos , 
cominandoii o 1." bal i i lhâo da b: igada 
de.,to Estado. 

Di t ran lu o t empo eiu quo o 2 0 . " ba-
tu lhão permaneceu na ciqiilitl, e.stcvo 
aij icirtohtdo 110 fv>uartol da buz. 

Devo eliogar bojo tt cata capi tal , 
pelo noc turno , o couimandauto do c ru -
zador - couraçado * 'h n'''<]•), a lmi rau to 
Sebloy aconi j ianhado d o ministro ame-
r icano, coronel Pago Bryan . 

A' ga re do Norto i rá csperal-t .s o 
a j u d a n t e do ordena do presidonto, ca -
p i t ão Jayino Marcondes. 

Us excurs ionis tas p re t endem visitai-
os t r aba lhos (1a Litjlt «f: /'ute r, em Par -
n a h y b a , o a cidatlo de Campinas. 

O Congresso do lüstado te legnipl iou 
l iontem 110 sr. Be rnurd iuo do Campos, 
em l íucuos-Aires, t rausmit l in i lo- l l io 
uma indicação f u n d a m e n t a d a pelo tlo-
p u t u d o sr. B u b i ã o J ú n i o r . 

A indicação, app rovada u n a n i m e -
m e n t e pelo Congresso, ó om agradec i -
m e n t o ao sr. pres idonto ila Repub l i ca 
Argent ina , pelas homenagens p r e s t a -
das ao sr. Catmpos Salles. 

O governo do S. M. F . nomeou o 
l. 't secre tar io do logaçúo, dr. An tôn io 
D u a r t e do Oliveira Soares , para egua l 
car.io, 11a legação do Por tugal , j u n t o 
ao g o v e r n o bras i le i ro . 

O dr. Oliveira Soares já exorccit no 
Rio o cargo do 2." societár io , send«j 
depo i s t rans fe r ido pa ra a legação j u n t o 
ao (jiiiriual, 

Será nuturalisado brasileiro o sub-
dito hespanhol Ouilhermo Calopeli y 
Obrador. 

O sr. Thomaz Ribeiro de Mello, qno 
no Rio tle Janeiro exmcou o cargo do 
secretario da legação do Portugal, 
tentlo sorvido na legação da Rnssia 
neste cargo e no de Encarregado de 
Negocios, foi agraeia.Io pelo czar com 
a c o n d e c o r a d o tle Sant'Anna, dist inc 
çáo que só 6 ooneedida a diplomatas 
de merecimento e da serviçoa reaos. 

Í Ô A C m i F s i O T E L - , , i ' « " 1 

ilr- <>nlicri/Io como o primeiro tle H. liiulo 
no t Uficio do MLAO •TBIMWAY, perto áo 
lari/o Ho Hoonri», no antro da cidade. 

KtJA I I H W H «I 
RUIM n.ECTWr^l A WHIâ 

«uns BiiccuiHnes cu jo capi tal fôr exuln-
ftivameuto clewfci liado u opomçô«H «to 
c rod i to real «olu-o immov«in. 

Al t . 2.° i l ovo^a raso aa di.spoMi õos 
<jm contrai io .» 

Noticia o Diário dc Sanlo i quo den-
t ro do uni caixão do madeira , trazon-
do t ampa do vidro , foi encontrado, ua 
praia do Una, o corpo do u m a croan 
c inha . Eato facto myatorio.so tem, no-
bremodo, impress ionado, a população 
prn ie i ra . 

Na moBina p ra ia so tem tamliom no-
t ado o i ipparúcimonto do g rando nu-
mero do la tas do kcroseno. 

i'a Junta Ccmmercíal a eiciç^o 
N : s a l a ilas sessões (1a J u n t a Com-

mereiul , ás KJ horas da manhã, r eu -UÍU-KO l iontem o collegio commeroial 
ilestu capital , p a r a u eleição do tres 
dojtutado.i o dons uupplontes, cu jo man-
da to termina em do dezembro pro-
ximo. 

A mesa ficou assim cons t i tu ída : 
dr . Procopio Mal ta , p res idente ; J o ã o 
Cândido Mart ins, secre tar io ; I i ippoly to 
da Silva, Miguel Cardoso e Antonio do 
Souza Silveira, mosarios. 

C o m p a r e c e i u m 1 cleitoros, sendo 
os mais votados : 

Deputados—Joio Cândido Martins, 
votos ; dr . P rooopio do Toledo' 

Malta, Ü10 ; J o ã o Antonio Ju l ião , 208 ; 
I i i ppo ly to da Silva, l l l i . E s t ã o reelei-
tos os t res pr imei ros , t endo havido ou-
t ros menos vo tados . 

Sufptrntea — T e n e n t e - c o r o n e l Bonto 
P i r e s do Campos , 178 votos ; Kaymun-
do Dupra t , 140 ; Antonino Pero i ra da 
Cunha , l l l ; Eoocadio Rosa, 7."', o ou-
t ros monos votuilos. Es tá e le i to o p r i -
meiro. 

A's 2 horas da tardo o presidenta 
eneorrou a votação, seguindo-se a apu-
ração das cédulas, trabalho que ter-
minou tis l.fiO da tarde. Km seguida, 
foi pelo secretario lavrada a acta da 
eleição. 

—Em Santos, conforme telegrammas 
recebidos pela Junta, a eleição deu o 
seguinte resultado : 

Digitado*—Vr. Procopio de Toledo 
Malta, -J7 votos-, J o i o Cândido Mar-
tins, 27; João Antonio Jnliào, 2ti; Ii ip-
polyto da Silva, 80. 

RHpptenUê—Ilecto Piree de ('empoa, 
21» votos; Ra imundo Daprat, »l; Anto-
nio Pereira da Canba, l í ; l .eocadio 
l toaa, 19. 

uias a lve jadas por vários t i ros quo as 
pros t ra ra in por torro. 

S e g u n d o informou d. Sobast inna, 
m u l h e r de unia tias viotimas, os t i ros 
foram quasi s imul tâneos o ce r to i ros ; 
pois, q u a n d o o marido ilella t ombava 
do an imal que cavalgava, com o llllti-
nlio apcr la i lo i to jieito, o c u n h a d o Iam-

j bom tombava ; e nessa occaslão sahiitm 
i tio a n t r o qua t ro camaradas do pite 
! delia, capi tão José Antonio do Nasci 
| monto, urinados com esp ingardas dello, 
| o d izendo: A i - ie ciittjtic n ?n't > /,. fai. o-, 
\ Nisto, el!u ) inl . tio c.nimal, t-^in o 
| mar ido moribim--l(i, quo não deixara o 
I i i lh inho, o onrola-o ua saia tio l o b o . 
| A fui ia dos nss issinon, porém, era 
1 medonha , a sedo do sangue ora mui ta , 

por isso não utientlortim ás supp l i eas 
I tia mulher , e ainda ilosfecletraiii novo 

t iro á q u e i m a - r o u p a no ros to do ma-
rido, quo faliu.-eu instantiiuoiimeulu 110 
eólio da infeliz senhora. 

Kmquan to 11111 coroava tt malvadnz, 
ou t ro a t i rava á que ima- roupa a Munool 
Fer ro i rn , qno já era citdnvor. 

U m dou bandidos n inda osfaquoou 
as v ic t imas pa ra ter a ce r t eza do q u e 
a ob ro estava completa I 

Os assassinos foram presos om São 
Domingos do P ra t a o confessaram o 
cr ime, tlizondo quo t i nham r eceb ido 
;ji:03 do Josó Antônio d o Nasc imento 
para u lugubro emproi tada.a 

O dr . Francisco Malta, s e c r e t a r i o da 
Jus t i ça , no r e q u e r i m e n t o do sr . E m í -
lio Deconr t , res iden te em Campinas , 
pe . l iudo a supprossão, na pet ição do 
g raça impe t rada pelo dr . Cândido Ba-
r a t a Ribeiro , a favor d o sen tenc iado 
Josó P i n t o de Almeida J ú n i o r , de uma 
rofo icuc ia injur iusa o fulsa á sua pes -
soa, exarou o seguiuto d e s p a c h o : 

>Ao govorno do Es t ado falta coni-
pe tonc ia pa ra mandar r i sca r na pot i -
ção do graça as oxpressões a q u e so 
ro fe re o suppl icanto . 

Mandará , ent re tanto , q u o siga o seu 
r e q u e r i m e n t o annexo 110 recurso inter-
t e rpos to pelo dr . Când ido Bara ta Ri -
be i ro , a favor do réo J o s ó P i n t o tio 
Almeida J ú n i o r , afim do ser elle apre-
c iado pelas nuc to r idades judic ia i ias 
quo t êm do informar u respei to.a 

- i U » Cândido Marti aa. 

Real isa-se hoje, áa 5 1(2 da tarde, 
na Ordem Terceira de São Francisco, 
a conferencia monsal para os irmãos 
o irmãs professos e noviços, 

A missa <11 
sos faz celebrar naa sextas-feiras, ás 
8 l | 2 lioran, rcalina-ee no dia 2 du no-
vembro próximo, áa 8 boraa, por 
esto dia o da oomaemoraçáo dos 
tos. 

ínor-

irpmHiio, perfil 
Coelho Oeaeee 

l i t -
lti-

Keeebemua e agradecemos. 
f/m ptlygraiho argentino, 

tarario por Jol 
beiro. 

Clt/liwifiwfa KV 
Jaa<|alai Parreira O n t a , pala a t o ad 
v a g a d o i r . üumm ( M i a 

Ditoso Rodr igues 1 
IV. 

^ i í i & o S a s 
. " — — — 

Mansicvr le réJidatr 
Encoro jo suis t romblun te I 
l l iur , j iti assistó it ntt g rand roulcau, 

tt causo du jou tles vera. E c s sccrè tes 
voulaient p reudro 1111 s u j e t et lu peu -
plo c r i a i t : «1'eut 1 No peu t p a s l . . . » 
Alors, appuru t u n français , mon patri-

cien, ipti ólai t a ccommodan t tons, 
q u a n d 1'ónergiquo arriva, t o u j o u r s bien 
vê tu, avoc une bordclii ise nonvo sur 
la té to e t cria ati f rança i s : aVotts c te 5 

nl lumotte ici I Qui onvoyo o'est moi ! 
Son t tous pr is I . . .a 

l í on rcusemon t , il 110 m a p a s óvèqtiúo 
ot j 'a i pu 1110 laser it t e m p s . . . 

Votro cons t an te loct r ice 
Flewe>i'laijttet des i\'. ig s 

Sessão ex t raord iná r i a de hontem 
Pres idcncia do sr . min i s t ro Xavier 

do Toledo. 
Secretario, o dr . L u i z do Araú jo . 

Passagens de mitos 
O sr. Sara iva passou ao sr. P . L i -

ma a cr ime 1027, da capital , o as ei-
veis 21Ü2, da capi tal , o 20ÍI4, do San-
tos. 

O sr. I ' . L i m a ao sr. 51. César as 
cr imes 1IM5, do Araras, 1920, 1Ü35 o 
lUúi, da capital , o a eivei 2112, de 
Santos . 

O sr. De lgado 00 sr . O. Canto as 
eiveis 1911, 2021) o 2218, da capital , 
2194, de São Carlos d o P inha l , 2297, 
do Jabot icaba l , 2391, do Casa Branca, 
o 2'M-I, do São João d a Bóa Vis ta , o 
a c r ime 19111, da capital . 

O ar. Sa ldanha ao sr. Almeida o 
Silva o oggravo 2107, d a capital , o a 
civcl 119.'!, do San to Anton io da Ca-
chooira. 

O sr . A. Pau l ino ao s r . A r r u d a o 
aggravo 21ÕI, da capi tal , a crime 
1934, da capital , o a civol 2131, du ca-
pital . 

O sr . C. Canto ao sr. Sa ldanha o 
oggravo 24IH, da capital , a c r ime 19óH, 
do P i n d a m o n h a n g a b a , a a civol 1IIOO, 
do Mococa. 

O ar. M. César ao sr . De lgado a 
crime 193(1 da oapital. 

JUMIAUUHIOS 
llabral-eorpui 

Capital—Paoienta, Manoel Antonio 
Dias. Concederem a ordem para »er 
apresentado a primeira eonfereucia, 
padindo-ea in fonaafúea : unanime-
mente. 

Capital—Paciente, D a Uranda Pa-
liaa Alberto. Pedira aa aovaa lalorma-
«Aaa aa dr. J a l i de Dlretto 1 ananime-

«a. 

Antônio da l.liun 
N. MM 1'iauca— Itecorrenlc, u m u -

nia arimt 
N. 4'ii l iauca— I tueor ien ta , o mo f 
v. 
N tci:—IVauca a» l iaaotrente, .lua-

quint Autumo de Lama 
N. r^t<—llecorreute, o mesmo. 
N 491 Piraaauunnga. Reaorreuto, 

r«ut t ino 1'erraiia ile Albuquerque. 
N. 4 >2. Pira-auiitinga lteeorrutilc, 

o ineauio. 
N &II. Jaboticabel Reaorreuto, Ar-

guniiro Anloni i da Silveira. 
N. & 2 . I táli a llci uiT"nle, Joaquim 

Antonio de Lima. 
N. 494. 1'ranea lífoorrcnte, o mas 

mo. 
N. 4Í5. Franca. Reeorronte, o mea-

mo. 
N. ri04. ltecorronte, o uteamo. 
Deram p rov imen to aos de F r anoa 

ns. 413, r.()i| e i n t e rpos tos por J o a -
quiiu Anton io de Lima. 

N . 613. Jaboticabal . ltecorronte, 
Francisco Amaro. 

N. .015. Recorren te , Jotniuim Mar-
t ins F o n t e s , 

Rei vrst crime 
S. 1278. Capi ta l . Recorrente , o jui-

ro, ee-offiti» , recorrido, Eduordo Lac-
eione. Relator , o sr . C. Canto. Nega-
ram provimento : unan imemen te . 

Prcc.Sfo de resjmualilidade 
N. 3tí. Cauanóa. Recorrente , o JUÍ-

ZO, cj-nfjt i:) recorr ido, Auiouio J>i.is 
Fe r re i r a e outros. Rela tor , o sr. Al-
meida e Si lva. N e g a r a m prov imento : 
u n a n i m e m e n t e . 

AliJicUa^ões eiimes 
N. 1922. Capi ta l . Appel lante , Vi-

cen te Caputo; appe l lada , a Jus t iça . Ilo-
lator, o sr. Delgado. Negaram provi -
mento, t o m advor toncia ao escr ivão do 
ju rv unan imemen te . 

N. 1924.—Capital . Appel lante , E r -
nesto Mar ian in i ; appelltula, a Jus t i ça . 
Relator , sr. Sa ldanha . Negaram pro-
v imento cont ra os votos dos srs. Al 
incida Silva o Pau l ino , t endo decre-
t ada a r e sponsab i l i dade do oscrivüo do 
J u r y : u n a n i m e m e n t e . 

Agr/rauos 
N. 2413.—Capital . Aggravanlo, Ar -

mando Itosa Pe re i r a ; aggravado, o 
commondador G e o r g e Vit terer . Rela-
tor, o sr. Delgado. Negaram prov i -
men to : u n a n i m e m e n t e . 

N. 2101.— Pi rac icaba . — Aggravante . 
J o ã o do Oliveira D o r t a ; aggravado, 
Hclimidt & Callau. Relator , o sr . Dol-
gailo. Nega ram p rov imen to : unani-
memente . 

N. 2122.—Capital. —Aggravante , dr . 
J o ã o d e Oliveira Bote lho ; aggravado, 
L u i z J annuzz i . Rela tor , o sr. Delga-
do. Negaram p r o v i m e n t o : unan ime-
mente . 

N. 2157.—Capital. Aggravante , Josó 
Maria P a e s Lome; aggravado, J o a q u i m 
l icnto Fe r re i r a Lopes . Rela tor , o sr. 
Delgado. Deram p r o v i m e n t o : unan i -
memente . 

Aj>pella(õr8 eiveis 
N. 2305.—Capital. Appollanto, Ca-

pi tão Eduardo Borgos tia Rocha ; ap-
pellado, Jacquoa N e t t e r . Kolator, o s r . 
Sa ldanha . Não t o m a r a m conhec imento 
da ttppollação por t e r subido fóra do 
p razo l e g a l : u n a n i m e m e n t e . 

N. 2Õ23. Capital . Appel lantes , os svn-
dicos da massa fallidu do Guimarães fc 
C.; appollado, dr. Anton io Josó Capoto 
Valente . Relator, o or. Dolgado. D e r a m 
provimento : unan imemen le . 

N . 2214. Avaró. Appellante, AValtlo-
uiiro Se túba l ; appelliiilo, Zachar ias 
F lo r i auo do Fre i tas . Relator , o sr. C. 
Canto. Deram p rov imen to em par te : 
nnitnimoniente. 

N. 2193. J l o g y das Cruzes . Appel-
lante, Bonto Josó Pere i ra ; itppclliitlo, 
l .oopold ino José 1'ornnndea. Relator , o 
a r . De lgado . C o m e i te ram o ju lgamen-
to om di l igencia: unan imemen te . 

N . 2310. L ime i r a . Appel lante , César 
Fa ran i ; appel lados, Eruole Magaldi e 
sua mulher . Rela tor , o sr. De lgado . 
Negaram provi mon to: u n a n i m e m e n t e . 

N. 2 i71 . Ig i tapo. Appellonto, E v a -
r is to Augus to do Ol ivei ra Mitniz; ap-
pellada, a borauçii do lluado Rayninn-
do Pin to (1o Almoida . Relator, o s r . 
Do lgado . Negaram prov imento : unani-
memente . 

N. 2113. Cap i t a l . Appollanto, d r . 
Alfredo ltoeha: appelli tdo, F r t n e i s e o 
Gonçalves tios Santos Cru/ . Rela tor , o 
sr. C. Canto. Nega ram provimento, 
cont ra o voto do sr. Almeida o Silva. 

N . 2390. Capi ta l . Appol l in tos , Da-
vid F e r n a n d e s C.; appelhtdo, dr. 
P e d r o do Mello Souza J ú n i o r . Rela-
tor, o sr . C C a n t o . Dorant p rov imen-
to: unanimoincnte . 

N . 2570. J a b o t i c a b a l . Appollanto, 
d r . Carlos do A r r u d a Sampaio; appol-
lado. J o u q u i m Gomes d e Ol ivei ra . I!e-
lator, o s r . C . C a n t o . Negaram pro-
vimento, conl ra o voto do sr . Almeida 
e Silva, o impuze ram n pena do sus-
pensão no advogado uppel lante , por 
um mcz do exercício das respect ivas 
fuucçõcs: u n a n i m e m e n t e 

elude da polioia do l l io I 
e 

- C a p i t ã o ' 
Cie, I 
•,>ue vem a aei capital porlafia ? 

— l i a da sei aapital do Porto, a ia . 
—Porto > que porto í O de Sauloa 7 

Não, exe. Porto ó uma eidade da 
Portugal. 

a 
—Capitão ! 
—Eco. I 
—V. sabe bespauhol > 
—Não, e lo . Porque ! 
—Qaaria que me tiaduiiaaa p u r 

portugitcí lliicno»'Aire». 
— Oh ' c z c . ! Btieuos-Aires não t e a 

traducção, porque não 6 um sabatau-
tivo eommuiu 011 appcllativo. 

—Diacho I voa está falando difüoil I 
Com quem aprendeu i s t o / 

—Ora e sa ! Com o Chiquinhc da 
Castro I 

I lu aso característica. 
| do queu l : 

a l i e i de se r nomeado, 
cus ta i a. 

, , já so sabá 

custa o q u a 

Pl t - IAF 

P A I 5 S 5 E I A L Õ M 

SANTANNA 
Despede - se ho je do publ ico paul is ta 

j a exceTi n le companhia dramat ica , di-
r ig ida por L u c i u d a Simões o Chr i s ' 
t i ano de Souza . 

Repe te - se a apree iad» peça Con-
stância dos filhos, do G. Devore , t radu-
cção do Artl iur Azevedo, 

A c o m p a n h i a dará a lguns cspec ta -
ctilos em Campinas o Sanlos . 

OREM 10 GH. VICENTE 
E s t a sympa th i ca oeiedado reali a 

hojo, conformo hon tem dissemos, mais 
um ospec taeu lo em sua sódo, á r u a 
L i b e r o Badaró , 20 

S õ b o á scona o d rama cm 5 aeto;-', 
fíhigi. 

C K N r R O KErl lKATIVO 7 IIE SE-
TKMBRO 

C o m uma concorrência regular , esta 
esperançosa soc iedade recrea t iva real i -
sou l iontem, nos salões do Éden Club, 
á rua F lorenc io de Abreu, n. 22, tini 
especlaculo e m beneficio dos cofres 
soeiaes. 

F o r a m rep re sen tadas as comédias 
X11 lua de mel o Um caeamento d.' deu cm 
droiin, o o d r a m a Araty, or iginal do An-
ton io N. Notto. 

Todos os amadores foram mui to ap« 
p l aud idos pelo uudi tor io. 

a 
Cont inua funoc ionando todos os dias, 

11a r u a do Rosário, o c inomatograpl io 
Paris-São Paulo, com p r o g r a m m a sem-
pre var iado . 

P a r a hojo catão annunciat las m u i t a s 
vis tas novas. 

A r e n d a do ar recadação da R e p a r t i -
ção do Agitas o E s g o t t o s u t t ingiu á 
q u a n t i a do 123::'.2<i$593, em se t embro 
ul t imo, e a luto ar recadada, á d c ré is 
lli:U36$807. 

A r e n d a to ta l foi do 1)9:OG2»330, não 
comproi iomlendo a do oxgotos da ca-
pital o de Santos , calouluda a p p r o x i -
m a d a m e u t o e m 100:0003. 

F o r a m concedidos dotts mezos da 
l icença ao bachare l Thomaz Gomes 
Viegits, p r o m o t o r publ ico do Ribe i rão 
Pro lo . 

L s ü í a i i t n n c o s 

A bordo do vapor al lcmão Stulci'/, 
devem chegar a Hálitos, no dia 3') do 
corrente , 150 immigran tcs . 

A Secre tar ia da Agr icn l tu ra vai en -
viar s emen tes afim d e serem p lan tadas 
no campo da exper ienc ias u demons -
tração do Mogy-mirim. 

Foram lolioitailos da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : tle 
i"'21, a Ignscio Levali e Dimingos da 
Costa Parreira, dn I10$|I.U, a João «St 
C.; do HliííliOtl, a diveraon forneeedo-
res do grupo eacolar do Ilibe irão I'ie 
to ; de 4:0t;0f, a J o i o llodrignea da 
Bauia. 

A MW pfcísí k C i n É Civil 
(hir L W o / « l 

LIVI tAII IA AliVF.H 
20—Bt* ua a i u aasTii--20 

XI 
OLIVEIRA 

E ' nm vul to sympathico, itm e legan-
te cm scoua o quo, nolla, sabo sempro 
o q u e faz o o quo á i z . 

E ' como Chr is t iano tio Souza, u m 
aelur fino. 

G a l ã , som os adocicameutos de al« 
fenim, r ep resen ta para si o pa ra a a r -
te, sent j amais fazer a eôr te ã platóa 
o, a i n d a menos, ao gallinlieiro! 

So so conservar , en t ro 03 a r t i s tas i:6> 
rios, virá a t e r um uumo ua a r t e dra« 
matie . i po r tugueza . 

Não ó um t i tulo mui to r e m u n e r a t i a 
vo; m a s an tes esse do quo o do pa> 
lliaeo theatra l , a quo, infei izmcnto, 
m u i t o s autores aspiram. 

X f l 
CAMPOS 

T r a t a a a r to d ramát i ca s. t raço3 l a » 
gofi, como u sccuographia : o quo Dáe 
seria do todo um m a l . . . so o ac lo r 
C a m p o s fosso nm sconograpbo. 

T e m vícios do origem, l iberdades 
thoatrao.j, f rue tos do mau convívio; u u i 
a d isc ip l ina p o d e fazer dulle u x actor 
de m e r e c i m e n t o . 

Os seus ges tos , a una oxpressão, a 
sua voz caminham sempre pela sentia 
do máximo; mas, se conseguir rodnzir 
toda aqnel la orchcs t ração thea t ra l ás 
proporções d o uma ins t rumen tação 
d iscre ta , pótlo chegar longe . 

Não se esqueça , poróm, dos p rudeor 
tos prece i tos dos grandes ai d rilhti 1 
• a n d a r devagar , para chegar depressa 
e longe». 

IV ileantn das organissçóos des ta 
estofo, quo oa eti t icos acer tam, M B 
es'a saoriinteulal plirase: 

<0 notar Campos tem a esperar a a l * 
to da ertei, o qun ú multo difTaraata 
d« diser: aa arta tom a aaparar asaita 
do netor Campaaa I 

I 
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• ANTOH, 07 
( Ml. ill'*|>l.'ll*.|0, I . . M . 
( u l . iuil .ataailo, «Ui Ul. 

\ i .Min. i :.mKi a a e t a . . 
l.itaa lio «lia, l l iJW. 
Alor ailn, lliuio. 

Haliinii l i . . j * : 
r u r a ii !'ui«t|i.t, 572.IT4. 
C.u.i i. r .a tadoi Ctiiilo», Ilií.OiW. 

r.lilrml i», l."i.'J.*i|, 
I»« .!«• I ' . , 1.211.183. 
I l c i l * 1' <1. juitio, I.!l22 ir>t. 
Miiiin, M.Hfllí. 
isiot i j f j . w : , . 

HIQ OÍ;T..II «luln ilo a n u o im-pmlo, 
v<u<U'r:iiiia.<«t ID.iHIÍI mccü*, li* l.u o ilü 
• . I « i auilo o more.»)" C i l lu j . 

I.i,t J.ifi S!».|!U. 
I). KIÍ l .o. iip:l.H.'ii. 
Ji.Kil, 1 " ilr julli", : 
KIl- IV. 70. 

1'llf. i I.UOR.lü liojtí. 
I)i iV.uliüta . . 
I ^ r rooal .nna , 
l ' n iui]io l.iui]>0. 
Mo I rn:'. . . . 
I o J :iry . • . 

,.MI.7!«i. 

Tolul 

li.l.Õ 
i . : r ; 

! i • 
2.7 ii6 

11.0115 

( M I 
I t i o . H 7 

O JJiiiiO" u» Hejmlilicn oouic(ani n 
• » « • «ire. av'«!-. lio ilift fi d e uoveiuljro 
l<r«ixiiii". 

O »..••.. ii.o vai mandar reparar , < m j 
Mui r . . ..(• o, ou jnKigoH dn «Vniitoriu I 
(Vntriil i uni oiltoiinmoiito dou " l l i - 1 

tine» «. i rayas qu ' j fnllecerem. 

I . i l l d r . k , i i 7 
1'in *anai ' i |a*nal* do iiiáu laiui ", foi 

toUldrtilli a i'lal>H4il* d " »«l iui la i te* 
•|ii* ragr«> nu d* Afi l ia iloMuI, r i juu 
ui nm rapaiai lu linja. 

\ * u>aiiilaatai.ii*« do* la i idduan , fo> 
r.iui n.Uad.ut | .u ia nuuda - l t l i » , 'Ua 
da r l i rgada do . vnlitiilurina. 

M u r f i i i f . " 7 
' N.i" * l l a inda eaüf i ra iada a i i o l i . i l 
' dia lur o er. I . rou y Caalillui, rtailial-
l a d u r li<".| iiiiliol j un lo ao I;O\«IIIO 
íi.illL' / i .odida au:t iloi.libi.iu. 

I u u i l r i i-, 117 
Nu dia Sr> do r o r r a n l e foi oi'lelir*ilii 

em 1'ruliiria * esr iu iouia a iluuiui' d u 
| ]irorlaiuavao tl« anucxiiv o da T i a u s . 
I vaal ú iu^ la lc i m. 

I v n i l i w v , 3 7 
I 'r«'lo^'rmiiniB do H. IVIorrluiiRO parn 
<i /'.,i'<y Jttt I dir. que o ini].eitatlur Ku-
aii"Ha |iodili« 1 or (.'Ip:;.:iuiiua t *u czar 
NieolnM, quo iiiiimapi «oli :.UB i'io(i 'i ' irio 

! toda u royiãn tlii Miindolitiria iliil.ui.il. 

i ' n r l s , 2 7 
T'. c s p r r a d i ncüla cnpi la l « rninli» 

I l".uiiu», «juo . cm comprar o enxova l 
: .Io cQMtntcnlo pa ra n.ia ííllia a riáublk 
Ci i l l l iermin:! , «leu 1'aizc» ü*ixn.<. 

f o u i l i o , l í .7 
In fonna o commodoro ( í roomo f|U0, 

: oiu nina v i í t a fui t i no jiorlu do Cl iu-
1.M1Í, a l jordo «Io /'V. r i , vciiÜCOU q n e 

. n o infuniladaii li» queixas foriuuladaa 
| n t ! n . eolr.ii"^ f;uilm^oa, pois q n o o f;»i-

B I I N O N - A I Ü E S 

Ab'' á liara tl« «ai « l a r r . I.vpad» a 
! folha. na« l ia r ia iuo . laual . ida <• »i'r«i> 
^ r o rapaci il 4 a Mu ao n pru* n l a a l * 

Illu*uoa-Air*a. 

N.'.o •HÜrinoa a quauí « l l r l l iu i r ceaa 
iiroMiilaiid.ido 

I tanliaou-ia lunilam. no ipiarlal r n ' 
11.tuI d* (aft larÍQaiU ila inf iiitiiiri di a 
In Inili' ia, u ra la ca|iilal. n nula ili ! 
in. liuo{iio ntililar, loli n i l imryàu du I 
I«. 11 o ri I o r o t onal Auloulo í ' It iinnlliu. 
Hi-lniid- - i» pro anl.". o . •», iMiraaal 
•loã.i l lap t ia la do Mello a Oliveira j 
riiiuniiiiidttal* d.i litifAila, uipilâii «li. | 
Vaitipi.ilo d* A'«uni)...Lia, *eu ' i j i r U u l e ! 
d.' onieit:., o lei ianla i'iMOiii'1 «I. 1'iad.i-, 
do, oi iiiiuiiu.Uiilo ilo I<• 1. oa n i a jo rc . 
.Io ii r.i.aoliin dn Ciiiiliii, Biipli ila 
Aiuantnle e Mnuonl .lu d • Modaii.i», 
ua rap i tãos dra. Durival d» Camargo 
Pei . l ia . lo o ll.'ii«illi'to I'. iim .íniiior. J . 
II Moieira Canipo , I " é J V t l l i i o 11 i» 
uauilea, 1'àvaiitto ..I du AiuIir.I*, I o-
dro Antônio Ka^taiiítoln «. IVitiiciero 
E . 1 ililo da l''ttiiti»« It, !«• oiite» J<i.'.u 
Alfreilo^do f a m u r g " . .lio." A. :-aiifati* 

I jp ui, Alliorto Veleira o 1 e lio Almeida 
j " "1 iiirore» 4o;io ll ipli (a da Curva-

lli", h. lm .tiâ.i Kallua, I i n i f i .eo Teia 
xoir» lailnn, .li. .. 1'aea du Cl uz o l i u i i» 

i c i l ro I 'orimiiilo i (Jiiniiielio. 

... irn.a ^ «. iua4l - Ia « -
,aail. • aa 4 • fc. »«4a 4a *.i»al*..a aa 
.ia .«...a. a,alia 4a* »a*«M *.a.»4a 4 laaa*-
ia Aii,aii. raa . m >a •* .ai.a 

O ai . .aa.ah.iaai" 4.Uaa- .. |aa aata 4a aaa 
I m " laa 4a • aa a-lala aa a 4i 4-*.. 
I ..,., k „ 4.. t . . aa . i | t . raa» . . . a . laa. 
«aaa *a . a.-Ia 4a H4aaH.aaaa4aa.ai i *a»a4a a 
a«a iar*a a 4*4* aa K«>a' *a aaa.Ha *aa i a f . 4 
|<«<at'.a.**lra a l "»aia. 

U a i a i w a . i l 1.1*1» **aU4ualaa*»e IH l.a«l 
11.'. lli. a a a . i.'.. a..a. . a i «Haiaa laaa» la 
UUl aa4..a • la..ia„. > n. aa. II l « ' a ' - a II I» 
I. all.ua *. Iaa4 .a 4a fcaliaaa cala....-a a a 
l-g»4ua 4«' aaiav.- tjaa1 ...a 4a ai " ....!...' 

I > l | . Htaa t «l llla.. A.I. a. W 4 . >1 i« 
itV" .lu la» .r II ti-iii».aaiaia |"«.-4.ai. aa 

! Irar» .Ia II. •<.'•> a. y*. a M taaii Iwla. laa Sa>» 
I N iaar. li. ' I. 

4 
i 

I m i m I i m « « b i t 
f l u í a , U U I «..utt i latu é» 

|i>. w > . 4 a *aa »i i l»*. i ' a aa» |at 
m i n * atui*** 4a aaa l*llu« «4» 
• >-**. |a 

A r a |.i lua i lli M l Ia» 
* a i l nau í * I.ilaa* 4 * 11.* aa i l t u M -
rio «i«», |>»r* 4e^a*aça »t»r*. . 4.. 
ido ttia*4<>, »i»i"l i«i a t la l i ia t **M«u4aa 
lana , «Io etarieul*, Aa 8 I f l . u . a - ila | 
tu i u l n na H4 « *lli*4i»l, »i r*4t**«i4a , K , , . , 
a Iaa4ai» oa (pia Cutupai i t ei I Ua la' Ia ( ( | , „ 
• a l a raltKiaaa 

| LUI i u , * ua.» ia i * 4* I,.I4 i * I 
I 4 • i.. nu i ' *>a a a rt><u **' f a u , 

bla.pl* LI' ll »U A ail af i ai I'. |I 4.1 I . N V 
kaa l« I . ..* «Mt'*i'iaéu 114*8 

>1 11*1. a. aliai 4* l««» " l a 
uai t t 4 " •'* I . a i . to» • I 4 . 

»a .i'u a 
1 * 4 ' . < 

bati • 
A. I 

l l l a a l •,'<« 4aa I 
Ila. - I rw.M 4. 

V <> 

*c. » 
a iia|..li 
« " C 

P a u l a r e a t a a i a 
//.>,.(. h f f l i * l'Hl» i 4I1A t*»tl) 

F A R T E ( ^ M i E R O I A L 
zx .. 

I . I Ilido, 2* dn Iiiiluliro da lumi. 
1,1,'«a li lí H. I-AI'1.0 

I I.TIMaa C«I1»V.*'M 

ila «Tu^tiça iliri; 
d i i o i i o r d 1 

í ;i 

i u l iunnl do 
«com* 

iv, I de 
polia 

: vorno ur;;- .tii.o u 
pro gencioao pu .a 

tem ui.» -Irado 
'üiii oa iuc»ui i 

r « r l , 2 7 
Tolcgrnpli.ini da ( ' l i ina qno eontii i :i 

! 1 r.ivciueido e n f o n „ a a impera t r iz «Io 
i t ioule iuiperio. 

\Xi ( : - . í i i f i< j lo : i , 2 7 
r ! , n i ,i,lo nmi t» 1'alndo o pro jcc to 

quo nuetori a u c i iuv .o do liin í r i l .u -
nul por in .mente de urliitra, , ' m ua Amo-
ri' a, :üialo;;-o : o quo fui cr iado un coii-
1'eroiitla do liuv.i. 

ParlÍMiu para Paulo o a lmirante 
Kelil< v c o minis t ro americano l J agc 
i l iynn. 

Saliii . rcvcinento da líaliin, a bor -
d o d " vapor O u mnitlwtti iVei^is, u 
commiss .o da re jmrl i rão do pliurócs, 
iifini .Io iniciar a montagem d " pliaroí 
em Mcliuonte. 

S í i o , 2 7 
lii oli-a-KO umanliü, a liorilo do pa-

q u e t e .Siuoifl, um l.unquote oiierocido 
p t l o con .mandante do m o m o nos seus 
uiujgo^ o á imprensa. 

P o r decisão do Tr ibuna l Federa l li-
ceu t 1,.1,-lccida a i ompeleneia do 
Jui/ .o 1'C.OIal | a l a a a r r e c a d a r á " «IOB 
eBjiolii.fi deixudoa poi extrun^eiros. 

<> Tr ibuna l do Contas registrou o 
decre to quo ab ro o credi to do qua t ro 
cen tos c;:nlos pura soccorror as victi-
mas da ro ca iio Ceará, sondo t r e z e n -
tos conton para toroni enii.rç;;iu!o:i em 
o b r a s e com para pusBagcns do emi-
g ran tes . 

iSn í i l t iN, 2 7 
Mo\ iu ionto do porto : 
Kutre.u o vapor inglez "/ ' . f iv, p ro-

ceden to do ^luncli ' ster, com carga «Io 
Vários gêneros a J'. B. I lampli ir «* C. 

Saliirum os vapores : allemão '/' r>'-
liidii, para Hamburgo, com caf.' nllo-
mão tl-yliind, pura Ib-enien, com cafi', 
o i n C ' i < Ú ' u i a l>,; , p a r u ,\ow 
Vorl;, com euf,'. 

Kendimentos ilscaes : 
Allandcga, i;-l:!)S7íMil. 
l íocobedoi ia , 2.»2:!IO.SiUtIl. 

E X T E R I O R 

I ,(!EH!Í'( S, '«7 
O l\dl Midi G,i.:rlfc conoidora im-

piftlicftvol o [nojticto do lei je fo ionto 
aos 1 ?.'inros tio líraail, accrrscent jui t lo 
quo ci.s l ianqnciros inglczoa ficarão a.s-
ftomhrados so u sr. Joaqu im Mui t i j J iOj 
n^oiiir o lu-ojecto. 

liiiuí, 12'7 
O f>'.vcrao ("Io Pcrii projecta 

uiua (lenioiistra.;,";o de fi.ympjitiiia aw 
! jJnisil. por occa^i.to tia vi.sila tio [ireai-
j den to p o m a n o a Jiuoiiott-Aiies. 

O .' r c rela l io 
.seflfuiut© ofücio 
Serrotar ia : 

A lim do subi rem u«> 
Jiiütiç.^, dovidameiita in«(i aid.; 
pnnlmdiiH dn maior stunma ]>o 
oscliireeimentOH, ieool\ i t ju . uh 
cões do Riaç.'», entr;ilí\a iieala 
tiefio, sojnm romeltidiis áqurdle Tr i lm-
«•d, doj o i , do i re: t.uliia .*i:i seguin tes 
iuiorma.jões : 

l i o juiz. do Direi to d t comarca 
em <juo ao dou o faclo cri tuinoso; 

ií" Uo juiz. do J),':rj»o ila comarca 
] onde este ja pre\.o róo, o do diroelor 
j da Peuitencii ir ia 011 du cadeia publ ica 
i da c!ijiilal, quando a jieu-i eHtiver fcan-
| do cuiujni i ia nos es cm lal locimou-
I tos; 

.')> Do procurador r;< r.il do Esíarlo; 
-l5' Do.ssa Secretaria d - .iijtailo, quo 

j terá um livro especial, j u r a os respe-
i ctivofl aKSenlamesíti , os quaeo dovoin 
; . r í \ i ío com a masima i<•;'tilaridadc, 
j roiíorajido»ao .sompin o pc;lido do co-
I pias do ]))oeo80os do |)roaos ]»ohre3, 
I Iodas as ve/.os quo a di^mora exceder 
I do um mo/., a coutar da dal a da ío-
I qiiitt!\'ão.» 

n-spos i ciiurot V a . 1 | fina,. 
Oiici t <l0 I'n0tll0 * a ..«a |l"MI$ -I.i <| 

(ifuu-fc tom 4 a* 
» •'» ©!"••••» tie» 

l«tf(N . < |.| Clll|l. 1 " »'l .att • — mm 

lili PI 1 Mi l.tUlM.s l ' j a. *, mm — 
Ni 'II. it! in fio 1 7 mm 

«*• in i nuti-lii 
I.Ohas ilít CillllRIH Muukl|iftl,»a mm — 
l.*t-lli|'IC*tiii;ut » m 

» -m mm 

» t tM. t la lUl l t i l l mm 

1» M L . . . , a mm 

ktU aw tln C/uniii a «li> ^antub.. ;al 
AttftUS l»lí HA!,((>H 

Ccmnifitio P Iiulii-iiiu 1911 
COIIBII iicini p Aurit ui.w * 1 1 _ 
Cl (tl í lo 1 • ai t Hll. Jiyn». *.** -• Si» 
Mttn. CMIM • *• | — — 

l.UVI Itllll cs* as 10"» 
MPK.-.IIIÍ •l«> Ha:;lo« 
llihclrfto 1'ltlü :. i IS5$ 

— — 
1- 1'iiulo a . 1 ii II.» 
f . 1'MU!O illt — 
i i.if.o •So rmin —. — 

» ». » » ii ai 
» a » «» tl>llH'H(g. — . nu? 

l m\o il fvij 1 aulo iiit, 67» i - l 
1. -c» < i 'jiubTl' — 
liiiliilri: i A»»|)We«if o mm —-
Coiiimcic iftlv'. I tlii -llo tülll OiO II » — 

A(\õl'aS |)!à COMPA \;I:AH 
A Rim •• 
Ai.i-n 1 
l.ldll ru ' 7 ' ' 1.'. » 

' I ' . i / u 1 . " c> 
ll - - 1 •:. ; 

:•:•! » r.Ti!.> .4iVo — 

v.f•!.!• . '.o dn 1 • i.jis (rom — 
• ! • ' . . . ' ; . >r| 

í I .-> :i (!•> ! . J'. u,d 
i;«:| í-Ví.i. 

i : » 
Ü > 11 . . . i ... . a t Ü > 

TE^SI «*..,.,, ÜCJ í!"'« 
" í I itlS 

ü2 'V • 
1'illllíiit, n <:i:in ".'.us' ' 

I . tal Caieira 

t.loa. llurv** 4K Í'I|I4N4* 
• • a Uiul lU, lan.bi rnml í ida a ia 
l*ii«l* iiuliui* ila lall.*iiii*iiUi. ua 
1'oito, uu dl» 3 d.a a a r n a l a . ala 

e»p'»*» «Io arti ntriipi I , . l*ar4 . l l i l n i r» , 
4 Tlar*-/A l t iu . i i* . luauilaat ta labr . i l 
uma In lana da 7.» alia por i a l r i i f á a 4a 
au» altu* * o | t u i n l » a l i , i i 2 ! ' dn c .ritin-
la, li» 8 liut.ia da MauI,A, li* v»(l*J» >«* 
Hil. 1'ara naaiatir n ra la a r l o da r*li-
Hi.io a cari i la4a, aoiiviilum oa p* iuu-
lu* dn fa l l rc id* a o* I.UIIK' «l«» ar. 
I ld i iardo I t lbal io 4—3 

I aa < aa laaul ' • 4••• 
r a a «a «*. «I . l l r t 
^ MUa-IMte* 

I... a* aa la i**» da Vill» p . lla 
i , i . < ' ra i il^iala* a I l<*-
I U Í U I a tudua ia* eura *a 

l.eat I' iuia.lu' , liat-luuaaa a Oftlialiitul 
ru it • i"iil II la m p i i i l a i a la r io r . 
aa a l aa i i uu I ua.lu. , |*u*li»*il>i ei.tu 
l a n a lia ili'»nia..4 da qa lui itu t i e l i 
ui» i min i n l t l u * , il. . t » i " ln a lu a i -
l i « n | i |>il . i*r* ai ai* lie f® erpliMtt* 
• l . i . i 'Ia M"illi"i '4, tu,.' a lltuAn »up 
pll | | . | lll.i u b u l u pala lal i lua llll"ll<«ia 

Na r*.|,icç io ile. U («lli*, li* < liape-
l i l i a iUuii ipna * lio aacta|4«aai'a <lo 
c . r r a i u r l..'Oiiidaa M t a i r a . a r a a d u 
C iiiluoriiio, .'. i, pudor.iu *er f . i l i C||IIO* 
q a a e a q u r i ip iaa l iaa . 

ti 1'aiilo, 2 . — lu— lí» ll. 
A o.iuiiaiaaào, 

llcXHiwri: MAUIIVN 
II I J o \ o C(Mi MA 

I . ! b i a ; a f i u i i s 

t " 

Fidiianlo tV '/. ux lii, t udo irt-
ccliiilo n d''l<»r >s \ noticia d o l d* 
i< ciinctuto dc d* 1 » r c / a KT-oIro, 
ru» 1'orto, a do coi ic t i tc , €.;• 

i.o a <1o nos io soei" o ami;;o JMuardo 
h i b e i i o , iniimUm r< ar uma mi a do 
7." dia ]tara de.Hcain.o d« sua al.a.i, na 
r ^ o a da 8ó. ús s lior m «In luaiiliã, 
na He;íunda-Í«ira, : t i o c o n e n t o . {'a-
r a e s t o noto do religião <• í ; , r i l ;u lo con-
vidam todos <»« parente» o aiai^oa <la | f 
linaitn o os n"M«os un.i^os. «i—2 
y — w — a a n — • —• m i - * 

Í 3 r r . T * ' . T m n r á n i 

Pr l fia» 
8 1(3 l e r a ' , d» 

1 ' 
ileiat, lí i 8 l|.f l ima i d» II Ha. fui 

ua ru* l ã «lu \ o v . u ' . | 0 1 'edra 
\ lcai i iar*, |mr ler f u i l a d u d,. | i re -

i.i ilo larit» CJanoral O ,orlo, u. II, um 
I i ila batina», 11 pares d o calças o 

II ia cliulo-iuauta, po i tcuee i i to i n J o i o 
UoeliM. 

iloj.iiuiiien.VtUtolao 

I ui* i 11*i r a n ' I il« 
i t H . I l a a i i - a 4 n a . ' a r - r a m ' 

A**s > a» 4a- i t a r a r .a 
I | . . | l t au atu« . Ia a l lka io q iu uu 

u.iiil" i *uat^aM».|* uai ttin.lia r > t i 
l u » Ia* tuullu l . lupi. da a«'' • ua I 
lii.ieiir* a. l a t u l " - l i o m> i l c n U . 
d i » . r * .* ui-ili. ua d*ala lucali l , 
i i a u l l a t e . r*c..rri, allual, a - pilai i , 
l i - . l iap . ip ln aa a l a r i ax iauaaa il . n 
Jlaiuaaluiiiuu, lieaiulu lailiealini.iil* . i 
ta l a . - 2 Í 4 " abr i l d * I ' " . M a 
iulai i l l t i '1 dn* Haiit.i» J a r d i m , l i u , , 
ro ,.iili c i l a 

l'(*V> da a 11 vi.lro, D ' 
Miq O li I 

I . l llll . I . i >o 

policia. 

^ m m 

i !( :... 
|»l oji 
nmiii 

, I.J VÍí.ÍL.,|0l. 

S.UI IJHJO, Í.Í7 
C) depu tado Casal reclamou da Ca-

i mara a p roh ib içâo da imporIação d o 
| f jado na Argent ina por cau.ia da fobro 
i aphtoBa, p r o m o ü c n d o o minialro d o 
i Exter ior tomar as providencias necos-
; sarias. 

8 ' a r i s , 2 7 
Cont inua a : e r f^ravo o oslado d o 

j sr. Do líensin, minis t ro italiano, o^po-
j iando-so a lodo momonto um de.y» 
j enlaço fatal. 

L i i n a , , \ Í7 
A imprensa noticia qno o governo 

vai enviar qua t ro mil hussares pa ra 
desalojarem ca bol ivianos quo se a p o - ; 
de r a i am das minas do borax, em Cliil-
cayo. 

K o m a , Ü 7 | 
Iticiot!i ( í a r ibard i , que hontom pu- ' 

bl icou um a i i igo 110 qual se doclara 
cont rar io á al l iança com a Áustria, a 1 

favor da independe),cia da Albnnia, diz ! 
quo a jmel la nação «' uiua cxpro-if.ão 1 

googra]>liica quo noi vo jiara a lainilia j 
r e inan te ter sob o seu jugo povos \ 
do ragas diííerentos, <pio vivem em lu- j 
cta por um odio mal entendido, prós- I 
tando-so un icamen te a consolidar o ! 
tb rouo dos ty rannos . 

I a : t s , 157 
Affirma o Figuro quo Pau lo Krngor ' 

desembarcará 11a Krança, mas om p o r - ( 
to que só será conhocido depois do j 
desembai qno. 

S l i a n ç j l i a i , 127 
Um influente mandar im des ta c ida- | 

ile doclarou quo não podo ser satis- j 
feita a prolonvão das potências, rela- ' 
l iva íi p u n i r ã o dos chofee boxers , sem 1 
uma longa guerra , quo poderá tor pes - ; 
cimas cons.equencias para a China o i 

No dia ."> de nov«;mbio pro • imo r o a - | 
lisa-so 110 Tr ibuna l do .Justiça o oxa- , ^ 
mo do sr . Jo sé Jia loa, c<»!:c"i r ü i tc ; 
ao logar de I o tabell ião do n«>!as 
annoxos do r i r a snnnn^a . 

A ' p m r a 
l i a r n a b é da Costa Corr» i-i de^Hra ás 1 

pravas do tí. Paulo, Suntos o Itio <ie 
.Janeiro, com us ijucn . li-tu ti io rola-1 
cões cniiimereÍHeR, quo ni-ata dub» nada | 
. ovo a pessoa alguma, j>o « m, ac alguoui • 
s ! j u lga r sou credor , apre -en to suas con- 1 
t is, qno, sendo Icgaes, «eião pagas irn j 
imediatamente. { 

San ta Icita d o Passa Quat ro , 23 do 
o u t u b r o do lOuO. 
:{ - J n.MJN A IUÍ I> \ Co V CoKBR TA j --R -•:.•<• yvrrrw . '<"•'-

m ' 

r» 
'li 

R S 

f . V ^ i T S í j f i i l i i l i l i e a j s d i p j ü i 
T i i ^ w c i i f o Caa nitec.-^oi 

ôü 1 « 'iiocatieliudo o do p ' loj. 
pn fi p a 

t i . i ú i i i a u m 
r cdii o, cem longa p r i t i i 
n li.. |ii i-e-i da Üurojia, 
1. cii.br d 1 :' cieded » do lly 
liuli.i 4e l' ' .ança, o ; i , bino 
1. Cl .10 ( ".'I A 1'KIK 11 .11M 
•1 . 1 .) 1: <s .0 |.ÜU0 (l 1 U.iAl 
e 1:0; • ir . . : 'a f j iciadü le Por 
i r rn . - ia co Ueiioilconoia da 
Klo de J a n e i r o . C m , : .ia 1 l / J 

i \ £ r -J ") ; 

I.KTICtH IIYPUTUKi'AltlAI 
Cmlilo tlial/u 11 <(, 1 •'•',• í. 

F a l l c t l i i n o i í i i t a s 
l alloceram : 
1 'ui 1'oilreirn, u ura. il. Iaioia i 'u b.. 

do Almeida, espo a do d r . Jíiiiii. l dc 
Almeida; 

11)11 Suntos, lia nvaiiçiida oda.lo do 
auuos, ii srn. d. Jluria l . uc ia I ' i iul, . . -
cia da Silva, mão dou sr . capi tão ,loa-
quiin Folioian» da t i lva o T r a n c i v e 
l'oliciitiio da S i l \ a ; o sr. Knieslo do 
Oliveira, eiiiprcirado da Auxil iadora .in 
Ini.trliceão 1'llblica. 

Mui ilaboticubul, o ar. Victor Augu -
to ile Oliveira, cunbiid.i d o I." jui/, de 
paz, Br. major «b>áo (. uiil.eri.io di. S l l -
\ i! ilrilRa, 

Mm ltne/í, " ínedi' ii do t ' clasKe do 
oscix-il , dr . ,lo.,é 11 Miiondo Cul-ial 
do Mello; 

Ne .la capital , ua iinelrii^ada .lu l iou. 
tcui, o «lr. Líiiiz i . i i l o í 1 u imai . i t s . 

lilllatl l l.i.iü I 
WtBCNTUBES 1'ÍIIAI. ATLIN II I.II7, IVAT-RIO», 

l 
i 

31.5 

I.ls 
11';.,... 

,1 

i, 
rc. 

do lio 
tL. 

L. - C . C 
!'> U 

. i 1., 
n ia 

li • J' 

do No vem' ro, 
r u Vi o jii 

a n r « 

•.. m 

CfS j 

..i AI; i:: Ai.n 
liar*. I,.. 

rMi-.ll ll„l. ri'.:,l 
5 <1: C I-lli líht.'. 0, !. « 

i Ml Mi •II. ll 
0, !. « 

V" ~ J '.'cr ;. i:- ;;na. a 
Cili il- '.' Ir, '11! Í«](* ii, ii 10 
I'!al it! ii ÍI li ' 
"111 i(i • n, a Jjlf-
U in. a 
llil íio 1'. i i (!itO n.-n. • 
'Mil k!i M, illdll. 11 
•111. i li II. iil •rn, i » 
1" i.i. :i. i.' II, a 

A' !' UA i " IAT. DA 

Jll !u CJIIII: 
Ao» -.ru. cb.itorc «pio BII!VHI»II 

meu luinio na ei iç.io pa i a dupu lndu á 
J n n l a tloaiui": ciai, iq r. : t i --iii-
( li-o o p r o f u n d o rocoiiliociincii o, t a n t o 
uiuioi' quan to a lionra qao mo loi con-
li.tdu foi toda espontânea por ] a r te dou 
ura. tdeitorea. 

íi. Paulo , 27 do ou tubro de ÍIIOJ. 
PnoeoPU alA i TA 

Cluli 51.id. la A 
12-11 —filia / )a . i ' n - 1 2 - n 

i HEAI.ISOU-B:: iio.ii: o I.'.«' nortoi" deete 
( i m p o r t a n t o c l u b tendo iiido p r e m i a d o 

o n. 71', «lo Br. Joaqui iu <1. Ve.lrobo, o 

Pcru i: 11 tliin.c 
umid.i HCI ' i io meado 

í í l ipremo Tr ibuna l l e d 
li .I-:. 

Junta ('oiiinicrclnl 
tL. lçÀo HE Si I) oi i rr i to 

! • cndii i t lo n a el"i.,Ru p a i a t m a du* 
\a : n.t lio ilcput ulo, p eo a t. d 8 IIIOUK 
aiiiitccs o an brioso e|. i 'o iado ei.-nuucMCial 

I qua ui" tulgur digno ila repro- i i i tação 
i a l ionra lie *ea Milli.qri , u q:i» pro-

curarei corre-poiidur e m de licaçào e 
1 In nibridiide. 

H. I a ilo, ou ubro dc l l < 0 . 
.Io í: liu r I.VTO i>.v Mi., v Mi i PIA 

2." BOliT.M i 1)0 no 
1 o 11. 12 

Sbrio 
03 «le 

Io 41. 
| H. Paulo , 

eu:.. ' DO m o fui 

prer.rntfn de um 
ua.. 3, li.-, ui 

ou tubro 
A :cn' a 

outro 
1.0, 1 

.Io ll)i 0. 

: l u b 
i, 1 I 

l i . l i i i . 

do liolitcm, fica 
l loftar il" '1'ljill, 
,. do IIra/, o i i'. 

cisco (jnacio Hai^ado o u . I ' ran . i 
Almoiilu para o yrupo ei.col.w • 
local,n. 

I o, decre to 
i"adoH ji.ua 
" fílllj.o 

i;a do 

là.i BiaipeiiNo, por dccrolo 
licntein, o f i inecionamei. to 
da e . l ação do iSa . Jeito, lllilnic 
l 'olia, regida pelo pn lo NOVIIOM, por não t 
de uliimuos. 

Ila qillil.lo 
da e.,C"lu 

'pio da 
.ul* João .1 us» 
numero Ic-al 

i 

I-aftl-

RICIM IÍÜTA ' !•; Mii.r.o 
N . / : . A; n d l rocoljüinos ima« us-

BÍ » na t nra.s ]iars I o CM IÍ MOI>::I. o n, cu ja 
iuscr ipçãn não tüida a en. evr ar-ac. 

Xotici: ' IIIUH no <lia *-.'•! do and ui to 
nma ag i r e i lu:ltt ao ai'. -lüaó l io-
tlrif<nos: to I;:Ú.'Í a accroacantar quo o 
ug^ref-Mur ;'< > i Jíiad «1» »Silv: i J ú n i o r , 
morad »! o «• ' a > 11 c 1 Ü • i il o ao I ar tf o tio 
»S. 1'u.iii», IV. 

O Allantleo e o t 'afé Ilclriío 
1 CliamanioH u attonçüo doa no a . 
I leilnvon, ]>rincipulmento OB daa teriun 

af. ieunua, j.ara es 'e p repnrodo ilo in-
1 t e l l i pen t " pl iarmaeout ico do Puni. Br. 
| Marciano l lcirão o pura "> «lo,'Umon-

tOB qiio u cliO no r ' f o r em e q u e n d e a n -
to se lcciu. (^iiuiiilo o p r r j urudot do 
um proi luclo vem reclamai contra o 

! inii ludorca e fnlsiüciidorcH, é que case 
prcdi ioto tem c red i to o osl.u. ' i ;áo. 

C o m clleit", d i /om-uos nmi oa . . . -
«or, \indo.s do Pa rá . quo i n í e r n •• i 
mi.», quo uquel lo café i'> un ive r sa l -
metiio uprociado o o seu con limo 
oiuirino. 

t í«cli4adc Per lu i rac /a dc II i.'li ca i 
I , NI .0 I.O 1 0 ' Kl HO II. I li, "U.t I 

2." Oaa e.«.«!.( 
M oi.loiu «lo ar |i»« «idoute, cmiviJ i 

t.alo* «e, Ki*. uaoatbro do o -
H r i f l i " . i a leuuirciii-BO 4')l i i l tu«, ÍH d» 
cor rente llM t, ao Ulfii -diu, na <ula da 
hi n >u < do "d licio Bucial, para te o |a 
v«-1 .-ui e pecialuicnto nobre liiifl ci.ni-
i.rclicndi loa uo a i i . 2,w, l e t t r a <á, d e i 
l; tall l t iH. «, KOralmrutP, snl. in ipial-
quer asauinpto do inte.e-, o soei d quo 
porvontu ia BO ol loriçn. 

t-i'ii ' o i " l a a 2 ' e.B\<i Bçã* o con "!!n 
deliberativo fnnrrlotinrA uos t e rma l 1 . 
ar l Ul, S 1 " de- IMaiu tos . 

S. Pau lo * Ha* ratar ia da Bocio-i i<] 
Poi I UKUer.a de l lencliccnoiu, 22 .1. . -
t u l o o do MKW. 

I,. A. m u i " - . 
1—11 1." se returio 

Manoel .1. tlc I.ln.n 
Siidronile de TCrfiecn* q u e me in." 

pntitíib l i ta rum do buliit- A rua , t a,' ii-
do caliir u cada momen to , íi/. u .. ; a i 
pilai H anti-d* spopticaa d o dr. II in 
/ linaiin c eoiiio quo por um miM ; • 
if.li u l ivre des ta ilocnçn. 

Auctoi iao a pub l ica r eala Diinlia de-
.duração. 

Altares Manoel ,T. do Mliu i — ]'.' , . 
r. coaliecida .—I or lo AJe^io. 

P . c e o do cada vidro, Hr.nO. 
Deposi tár ios 

laEI.U , IKMÃO Í. Mi.LI,O 

0 dr. Luiz tio Souza Castro 
com prat ica nos bos | ) i taes do 
1'ari.s, Vienna o Jlal ia o dez 
anuog de exoicicio c l in i to nos* 
ta capital , E S P E C I A L I S T A em 
molést ias da gargan ta , nariz, 
ouvidos, l ingna o nypbili t icas, 
t r a t a também dc fo'n'es, IÜOICS-
tiu «io peito, coia^fio, li^mlo c 
es tomuíOa-Consu l tó r io e resi-
dência, largo da Sé, 7 em b e n -
to á egreja . < 'onanltas : da 1 
ás .M e meia. 

15—0. . 

r \ i : \ A i:t: 
O of tendido 

Josi . 1'oDitltj riis 
NNT A 
Dia : 

Foram conccditlos <i 
cem.Tv i'is jtrojossoran 
J.tigenia de Mendonça 
1 lido «le Mendonça Brito. 

mezes do li-
,1'raniÍRca , v, . . I >o I ÍIO oa I Olyinpia Ade- , j , „ „ , , , „ 

í',ii concoilida ajioseutadoiMi ao r r . 
Manoel JOBIJ líoilri^iio Sobr inho, pro-
fessor da escola do l uinpos, em Cu-
iiliu, visto achar-BO )ili;.sicamcnto im-
possibi l i tado do cont inuar u exercer o 
maíiiwtcri". 

I 1 TI 1)1.0 "li 1111)11 

.,i«iv m i n!t» m a r , ! i ui II 
\ ' A l ' O l t l b liH P1 11 A DOS NO ll I 0 
New-Verli c esc., Il<rclai8 

211 Soulliaii p ou i' e.-c.. ' 
.'lu liio õa Pra ta , /..«ai.-? 

o c e c , Mrnt'o2a 
v iroitii \ sAUii: no i.io 

, Ihnolbttll/ 
orte, p/nnc/n tu ln.rus, 
1,-0., S n ,|ci/.,«/iii 

\npo!ep, Svii.ii 
//. ./'V/;id '1 In |.'IH< 

J mil ii i 'oinmer. liil 

I 2>i 1'crimn Im.-' 
2<S Portos ilo : 
2S Vali.arnis.i 
2S i lcno\ a e 
2!l Iíiemcn i-

i UH Pône i ' d ' Sul, lia •«'« 

Pai , i Cl' í-olife ii n irusi; 
Xa novrose, noia-no t ruor i l i i c r i a -

m e n t o o oileito cuiuti-.o d a s 1'iluia 
1 errn;;inosiis do dr . Ileín/. Iinann. 

Ob ' , e r \ e i em Ul euans, cu rando ru-
«liciiliiieiilB 6S , 7 tiielliori.ndo, 11 j;i baa-

' I . i son jeado em extremo com a brU!t i«utu \ !l:os. 
. Iliunto votação quo obtive nesta e u p i - | Mr. I luilln rmo Silveira, professor 
1 tal e em Manlos, 11a eleição de lioje, . de lucdicini'.. - l i n n a 1'oconlioi.idu. 
iifrradnço com u niuior o':usuo do uii — 

| ilha aluiu uos sr.s. eleitores a sua ina-
j balavel eonliunça ua miiilia modes ta i n -
j dividiiulidadc; o, c, ni o inaior prazer , 
! us meus esforços serão f e m p r o devo-

tados uo connnercio cm frerul, o os 

01, 

nious serviços aos srs. eleitoros em 
pur t icula r. 

São 1'aido, 27 do ou tubro do H'C.0. 
2—1 J0Â0 ( Asníno MAIITISS 

yrv'kiln, — AB Pilulaa Per ru^a iosun 
do d r . Hoinznliiiunn ti .nibem curam 
eflicuziiiuiito unetuia, c i i loro.e , i.aci •-
p ln ib i , e tlârea branca '. 

\ ' e u d e m - . o e m todi ; . - , a s p l i a r m a c i a . s . 

1 ' r e ç o d o c a d a v i d r o , U : 

M e p o s i t a i i o H , 
1. UKE, l i u ; MI . v > I i LI.o 

Di/.em —o 11111111I1) iiliifiliHl 
D q u o está marcha»d.> é o eonceil i 
11 ( j rando p rocu ra du Pumuila . / • 
.{•«, tia luje.. do d.- Uenãm, tia» Pi lu-
n -i'/. i/'.«i', «lo Aitl • rhctnnttli .» H: • 

/í. /imc, do.s J' i A-.li'1'Cmorrlv iihti" a 
-lo ou t ros preparadoB do l .niz (J.ul 
pie FIO vendem na / , ' í ) a dl' .1. .-11,1 

imil d C'., á rua Dire i ta , 11 . na ca :t 
l.obro I rmão ,v Mollo em Avaró, 11,1 
'iau iiiacia do P o r o , no Amparo , ca a 
.lo;'aes línrros; cm Ciu.ipinaa, na ca .1 
i .üo J la io r . 
l aa l í ibc i rão Prolo, ó a P l n i r m a c a 

llaliuiia a depos i ta r ia «IOB p r u p n r n d o ' 
Ia i.ui/. i a r l " ' ; o em S. .João du II' » 
. i 1 , u Pliarmuciu Aguiar . 11— i 

lllitiS 
Ítalo 

T a m u l u • 

l ' u d , , c j p a r a t o p u l i u r a s 

d o i i i i i r n i o r u , u a i n a r i n o r a r . a 

« i l e . r u , i l e l ' ' i ( ! Ü o : i a S. T a v o l u r 

L:L'A ISABÀII i n : I T A P l . T I N I ' 

S. 1'anlü 

F e b r e s P u l u s t r o í 
M a i s d e d i t u s m i l p e s s o a s 

p e l o A n t i - f S e / . o n i c o d e J e s u s 
u a l i a e l l l c a c i a 1 1 0 t r a t a m e n t o 
b r e s p a l i i B t r e B . i i i t e r m i t t e n t o s . s e / . õ e s a : a 

D e p o s i t o , r u a J i o s a r i o , n . 7 , d r o g a r i i 
P a u i i s t u . 

c i r 
tttt'i'1 
d 11 

! n 

PIUMI.I l iA PA1IT15 

A l i c r a n t ; j t t i o I S 0 i i i ' 0 

I 
O 1'igorosisBimo i n v e r n o q u o d e v i a 

| > r o l o i i t ' a i < s o i i t ' o m e / , d " i n a i \ n d e 
1 H H 0 , c o m e ç o u u o s u i t i i n o s d i a s d e 
o u t u i . r o d o l s 7 ! l , c o m u n s f r i o s p r e ç o - 1 

c ê s o m u i t o \ ivos. Os c a m p o s o m r o - 1 

d o r d o P a r i s , o a t é m e s m o a p r ó p r i a 
P a r i s , i i p p u r c c e r a i n d o n d e l o g o c o b e r -
t o s c o m u m a e s p e s s a c a m a d a d o n o v o . 

N o d i a 2 0 d c o u t u b r o , á s d e / , h o r a s j u m c o r r i m ã o d o f o r r o f o r j u d o , 

I) (coinpotonto cirio a c e s o , foram di.ipos-
tos Bviuetricamento 0111 volta «lo cuval-

" ; loto; dopois, 11 u m sipuul do homem 
! quo di i i^ ia aqiiulles t rabalhos, qua t ro 
J r/atoi'/ ii'i/nt1<> •, quo esperavam uquella 
. ordem, ponotvariim 110 inter ior do pu-
!Iacoto. 

S o b r v u m p e q u e n o b a n c o , c o i l o " i i < l o 
! n o v e s t i b u l o , a c h a v a s e H e n t a d o 111:1 
f c r e n d o c o m a r n c ; : l i - c n t , ' . 

— C h e g o u a h o r a ? p e r g u n t o u c l l o 
aos f/nlo,-]><)rjailv*, logo quo os viu ap* 
p a r e c e r . 

— C h e g o u u h o r a d a e x p o s i ç ã o , r o s -
p o n d o i i u m i l o l l e s . 

— B e i n i v e n h a m c o m n i i g " . 
E , s u b i n d o o s d o g i a u s d o n i n a a m -

p l a e s e n d a r i a «1o p e d r a , g n a r n e c i d a d o 

chegou 
ila manhã pouco mais ou menos, esta- uo primeiro andar, a t ravessou duns 
cionuva deante da porta do um pala- g r andes salas, cuja mobilia os tentava 
reto na rua de Vareunes um carro um luxo antiquado, o penetrou, sem-
dostiniido no tranipoite dc «prestos pre seguido pelo» quatro </atoimiiiigv-
para cerimonias fiinekrc.s, e tlous ou ] tloi, em um \*s to quarto do dormir, 
l i o s empregados da caia, n que o car- j Collocado sobro um tapeto no meio 
r o pertencia, tratavam de cobrir com J do quarto, via so 11111 caixão inoi tua-
yannos de l u e t o a p o r t a prioeipal do 
inetlio. 

E m cada um daqnnIUs p*nnoi via-se 
tori lado um gFAiide es iid.», a no meio 
i laate nm 11, também de cnsitlrravolN 
proporções. 

tia t i up regados ooliocuriiiu uma es* 
(Meia d* cavallete morei , 110 meio da 
rapalla ari lanta, em que fCua mum*n-
t M o a m e n t a t r ans fo rmado o iiatao d» 
(NJarate ( i r*oda* ' «ailçaa* tia s**4*t-
m « t i a um Uellaa «narnae ld i ; com o 

rio, ao lado do qua l Ardia um Uuioo 
cirio. 

Xúo se via alli uma uniea pessoa, 

3ue velssa* junto do cadarer; o aban-
ono era eouiplato o a b s o l u t o , . . 
Os quatro V'.',j-/."i,f(|ií'l abaixaram* 

se, erguerum lio ar o caixão **gur*n-
do-o pela- pegas 4o metal, a daaceram 
com «Ila • aaaada lealaaeata. 

Passado* Apanaa a l ^ a a i moinentos, n 
c a n ã o • i r t i a n o , a a b a r l a eom nm 
jHtna* m u t w r M c t i l * 4 a aaloa* 

. dourados, ropousuva sobro " cavullele 
! prepurndo puva o elloito. E111 cima d " 
j pnnno c d l o c o u o oroudo um cruc i -
I l i s o . 
j 1 obro u m oseabollo, cobe r to tani-
1 liem com o compotonlo puuno preto, 
| viu-sn uma caldcir inha por tá t i l , nilllii-
j da do respect ivo aspersorio. 

«I crendo voltou para o in ter ior d o 
, palaccto; o cari o, quo se achava p«js 
I tailo 0111 faco da porta, lo t i ron-se 1101 
; lim, o os qua t ro ]>iitj'aiUi», em 

quanto não chogava 11 l icru, om quo o 
corpo devia ser removido para o cc-
miterio, foram t ra tar tio a lmoçar em 

I uni estabelecimento, in; ta l ludo no re/. 
| <b)-cliiio <Io yircdio, que tlcuva mesmo 
1 cm f r en t e do palacete. 
I —Por o quo ncabumoB do preseu-
' ciar, camaradas, disso u m dcllcs, vn-
11101 daqui a pouco conduz i r ú tlcrra-

, deira morada um personagem, cuja 
' morte, ao que parece, não ú extri ma-

luaiucBto lamentada em sua p rópr ia 
j cusa. 

—Não, n ã o ! respondeu um o u t r o . 
. Etisas COIISM conhocem so logo á p r i -
| meira vista. O caixão pos to 110 cliao 

uo meio d o quar to , eomo se fora uma 
velha mala f u r a d a n«o . . J u n l o dali*, 
apenas um n i ae r ave l c i r i o . . . Nem um 

j ga to v*i*va j u u t " delle ' . . A uniea 
, p*aat»a, q u e BMialia ao lovanUiai o to 

•Io corpo, loi o creadn ' . . Náo m* | 
parco* q u e o liou**» gasaswi 4* gr*n | 
d** e r • M t b i a a . , , 

- h a a í i a t a a 4a«t«U Unho a a apo* , 
U r q'i* a » ' a*a a Ao lia « - - a l a a i 

. sua fo r tuna COM a dcs;. ' de coróas, 
1 para c o l o c a r uolno o ju/.igo oácla-
, luou um t i rce i io . 
1 l .ogo depois dc haverem sido p r o -
1 nuiieiailus estas «palavras, u mulher do 
1 dono do estabelecimento, uma oxcel-
lento iiiuiher/.inÇa mui to faiudi.ru, que 

' aniluva em redor ilu mesa, j oudo ao-
! bro ollu os p ra tas e os demais upres-

tos porá o almoço dos qua t ro homens, 
tomou pnrto ua conversa. 

1 alam do homem quo morreu no 
palaccto f ron te i ro a esta casn, mio «j 
verdade, meus senhoros ' pe rgun tou 
cila por lim, não p.odcndo ter mão 
ciu si. 

—Exaclnincnto, respondeu uni dos 1 

f/tilv^füu;/uil"H. Conhecia o d e f u n t o ? 
— O r a l s o o c o n h e c i a ' N e s t e b a i r r o 

n ã o h a v i a t a l v e z u m a p e s s o a ú n i c a , 
q u e o n ã o c o n h e c e i s e . . . 

1 , 1 1 1 6 q u a l i d a d e d ) : l i o u i e m c r u 
elle ' 

—O sr. l lert in,?. . . lha um veida- | 
i b a r o u i o. . Pabre sra. liertin 1 . . . ! 
Ou* anpplicio sedJicii o m « ile a infe-
li/, seahora I . . . • 

—( u n o aal.e if*o'•' . . . 
- H e i - o por lar ouvido dizer noa | 

c r e a d o i ' . . . 1111 tu ' estou convencida 
•le quo a esta hora a ara. Ilarlin uão 
deve ter vermelhos de chorar o* olhos... 
isao nau. . 

—O « á r i d o arf já velho 1 

N * a . . , 'linha os aou* tinroanta 
> a i o i t o . . . asa* parecia 

— I'a--;a conta os sous t r inta o novo ver t i r se, uão de ixa r i am do «li/.ol-o os Prosper , parece q u e 11 q i i o a i ã o 
011 q u a r e n t a . . . mas parece tor me- c r e a i b . a . . . A exeel lente senhora n o f exis tência «Io um t i l h o . . . 
ii..;, pensa senão UOB p o b r e s . . . pelo mono' ! —Uo um llliio 

Ju!/;a en tão qno es-a soiihora vos- d isto o quo ^uralnieute so a f l i r m a . . . [ — S i m . . . Pároco que a s ie. 
.Sal 1. e lanibuiii pelos e rcudos 1,110 10 era. mão da 11111a men ina . . 
raros diiis em q u e não sabia eom o • — Mas que uial havia nisso ' 
1 r ido, oa nnquel lcs em quo recebia : —O mal que havia —bem ente lido 
em casa o pobres , uos qnue ía/.in I a i lmi t t indo que o east» seju vcr.huli.i-
dis tr ibuiçi ies do d inhe i ro o dc vo-tua | r . ' , do «pio n e n h u m a prova tenho—era 
rio, pe rmanec ia cons tau temonto cncei '- que u cr iança 
rada no neu quar to , 
morte , o quasi aempre 

—Movemos confessai 
ox t remamento a legre 11 
j)obro s e n h o r a . . . 

— E ainda e to não ê 
a m u l h e r do tuberne i ro , cm tom conli 
d e n e l a l , e b a i : a n d o u n i pouco a voz „, 

A h ! a s o r l " t i a p o b r o s e n h o r a | I l a m e s m o q u e m s i i p i i o u l u t q n o e x i s t o a t o r m e n t a d a . . E m u m a p a l a v r a , 
o r a l a m e n t a d a c m t o d o o b a i r r o , o n d e j n m g r a u I o s e g r e d o n a v i d a « l a e r a . m a l v a d o m a r i d o « l a v a - l h e u m a v i d a 
e l i a <í m u i t o c o n h e c i d a p e l a s m u i t a a I l c r t i n m s e g r e d o q u o l h e m i n a a 
esmolas q u e d á . P o r es tes s í t i o s n ã o e x i s t ê n c i a , c 6 a c a u s a p r i n c i p a l d o dea-
h a de certo unia ú n i c a lamilia poluo, gosto cm que u polira aenliora vivo. 
que n ã o t o n h a recebido tlalla ilonati-j — E ' pos s íve l . . . A s vezee Até nas 
v o a i n a i a o u m e n e s va l io sos . . . 1 família* mai* dlstineta* e ricas exis-

tem grandoa s e g r e d o s . . . Ma* sabe-se 
em que contista asse aegredo v 

—A julgAr polua laioiaa palavras que 
Proapar deixava escapar ã* v e / e s . . . 

— P r o a p e r . . . . qoora é esse rrospar'' 
—Um antigo ereado de quarto dn 1 Proaper 

dt funelo , qne gosava de Ioda a con- | — Também, 

lir.i o t r a jo du I n d o c m prazer t ã o ' 
grande, como f"i aquel ie I-UIU «|Uo 
lançou sobro i o vest ido do casa« 
monto .' 

— C o m m u i t o m a i s . . . t e n h o q n a s i a 
e e r l o / . a d i s s o . . . A o m o n o s u g o r a v a i 
c i l a j a . d e r g o s a r d o a i g u m s o . e g o e 
l i l n i d a d e . . . M c v e n l n r a d a s e n h o r a ! 
P o d e i l i / e i - s o a l l o u t a m e o t o « ] i i e p a s s a 
v a v i d a « lo e s c r a v a . . . I I m a r i d o , m a u 
c o m o 11111 v e r d a d e i r o l o b o d u m u n d o , e 
c i u m e n t o c o m o n m t i g r e , d i s p a r a t a v a 
c o m e l i a c o u s t u i i t c i n e n t o o a p r o p o s i t o 
d e t u d o . . A q u e l l i i c a s a e r a u m i u f e r -
110 

B e . - t i i 

n a s c i d a a u t o s i l o 
t r i . t o c o m o o | m é r i t o , n ã o t i n h a p a r ] ) . i e o s r . l i . -

c h o r a n d o . . i t i n . . S u p p ô e - s o q u o t u d o l h o t e r i 1 
q u o n ã o e i a ! s i d o o c e u l t a d o , c q u o s o t e r i a « l c a i o * 

e x i s t ê n c i a d a b e r t o a t r a m ó i a d o p o i s d o cohjnvyo... 
I í a r t i r d e s . a « l e s c o b e r t a , u p o b r e P r -

t u d o . . . t o r n o u ! n l i o r a , c a s a d a d o m a u g r a d o s e u c o m 
u m u r s o g r o s s e i r o o m a l i n t e n c i o n a d o , 
f o i t r a t a d a d e u m m o d o h o r r í v e l , f o i 

Mi/.-ee que posau* 
— l i ' r i c a ' 
— Iliquisaiuia 

m i l h õ e s . . . 
—Alt I ao menos deaso modo po.la 

«lia pasaar agra«lavcliu*ute a s l a v e a . 
—I ' a ra |«**ar vida alegra o d iver t i -

da não prec isava elia ter uma fo r tuna 
tão g r a n d e , vlato **l nova a inda a uo-
laveluienltt f o r a o a a . , rapl leon a «lona 
do twUbalaeiiaaaUa. Eaton, | i o r é a , par* 
auadída d * q u a n&o penaa 4 e a iodo 
algum noa p r a a a f M . , Ha aa M M M 
|4ravtta* M m l I l i M I M i • M M dl* 

incrível . , Parece impossível q u ê s 
1 deaveiiturada senhora tei.ha tido cora-
, gem para resistir I. . 

—Mas n cousa comprehaii.lo no 
! disso nm dos jn/. i ; iin/ieM-. No fim d. 
.emitas, devemos eer Jna los . . . A tousa 
1 não era muito agradar* 1 para o msri-
j do . E a criança ' 

— I n l g a - s e , . . 
I —Tamliaia por as mtias palavra- dc 

sim . lu lg t -ae quo 
flança da senhora, a que bem a maré- c r i anca lhe íòra r o u b a d a polo amante 

.lua» hora* depois ria, i w r q n * «ra n m 
p a d i o - a » 

HrquaMia au 

atoei lanto 

eom 
d o 1 

M l i i * 
• J « l f a i 

ra|i*Z; 
1 tton-

la d l , a o -
vrae 4 a 

de haver naseid", * 
q a a d**d* an láo miac* toais t o i u a n 
• anta a ver a fllba, nem o aa ianle . . 

- • Jé se pa tneu mui to laa ipa do-
M U 4 Í M T t Owl taéa I 
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FIM DOS 
ét mrnums, w z n , l e r * » » * « É á k 

Tudo será \ei;<lido uiuiio l aral* para li<|NÍd*rNox « ffrande iu>rlia»iit« I r a * tm r i u . 
P r o c u r e m a F A B R I C A D E F L O R E S , d e 
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( MMt,«<*(*•' 4«- r i r d w a - 4 
la II,ia *» I.Ua • * Amar 

O «loiitoi J » * o TIHHMI >la l l c l l o 
Alva». j m a <la I n i c i l o tia I.* 
vara « n « l a «muni o«ial d a a U 
cap i ta l d«' M o |'aHl<>, ua l -tm» 
J a l .ai d e . 
l aço ibai ao> i| 11 u |u*<MIIc 

iliUl «iruui a t l i l l* «oaüaaMBau* 
Io l i v t i i u i <|iia, no iliu ii <la mi 
voiii luo | i rukiuio fu lu tu , á 1 Imra 
da lar. 10, ua aala iUn aui l ianeta* 
•Io c.litmào ilo I O I I I I I I , , U l u a ila 
1 /na i t ' l n. st '>. l i r á l>>K*r a raa -
IIMO «le i reiloi vt ila iii . a» lulli 
lia dl l ima M Amai |» Io | n a * 
«Olilc, |«>l», convoca a iu Io oa 
c n i lo ic i civia a ci'iuuie>ci ira 1)0 
l i l l i i lo a oom| 'a i«c«r»m nu lm.nl. 
lia lu r» n u m a di «ifiiiailoi, »ol' 

a luinlia |i!0«uieiicia, alliu ilc Io* 
u i i r e m ioul icc i lueulo ilua c a i n i a 
i | uc tlctciluir.Ri ato a f: !Inicia d<> 
loc-Lio. i<(ocodai*io a virnlciiçAo 
dos lc« | ioct ivo- cn'ililn-1 e leaol-
xcv-ho «obre a liou ou tuá fó, 
c u l | a ou dolu com i jua o uic«-
mo (iroaadau. 

Touii.ndii-«c coiiliecíuiciilo da 
quiili jui i | i r» | 'u Ia de r n u c u i íata 

i«gcita. l«, |Hiiei.do< - o .1 foi'* 

EUifGli SILVA 

rnacão do eou l r ac lo d e uuiá is <lo . . . . 
con fo rmidade com o « , l i 3 o . s d „ l " ' 1 » 0 " " » l ' ''»•«•«»• e 

f fr lw 4a rMaf.i» f mu du\ p r i o r i m «íorlf do 
N A * 1 ' h m U 

T i m l u o « U i a o a-a inaado. | r<i| r i a l a r io •!•«<• iui | - I <uU i 
l a lx - lac i laa r tu . raaol<idu | i io |wn. lenar t u a i a i * . > , > 
i a u . i a i r«a K|ut«M •• f i i r i iK .cn • iiliandi mt . a r» l . u. 
q u a • l M i r i m « « , ilt l a i a t m a u iiriii.di « t . i l a« i . . t m | | , v«. , . 
* • vc ua «Mcclula < -1 In ». io qua | a>e<> a dai 

HauaAo, f o w i u « 4 n i . l nliu .;o. | m t i r a d i . a i n l t ca 
ra i t» a lianlio f i lo i ii i | uan 'a , m • 

l*«ii ia aaai|>rab*udaado alm ^a, jMtar, r ' .i o c«w« n 
f » |<oia. |Hi»»tia aala e«l ilioli i i ii uit.. a v : i t i i - n i l i I 
arejado* luiuh .odi», alml.i I i n d iialia a l a u l m i i tu ou q' 
I ol.i in«'friiili n u u «iuai.1 a da l< 

Ak eim»<. fimiii.i» a um ar», v n s u l c » nn«ieca, com i a ' , 
aa t / e i u , vaiiUflcna ouiica viciai , i >im> -c | iia 

I." Iliaria, 7» 
tf.® I tmria il<> • a iaa inda . 
il." l ' i d o V1"» a« ( lopaa s qua U>» |>nra g u a r d a r a i r -I, i 

lui mim , p ia l i s 
I ." .Man.Ia a quali |iiai' liora levar ca i t . i t da auiuale. i i'i 

Viajiiuli.-, Ci al i i i laiuonla ; 
O," l n i i . e c a I.HUIkuí I .UIIio f i iu ou qu . u l c . (j(i>lu.U,oe. U, 
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VCí' p p r a c r C r ü V ê r p a r a c r ò r " 
'l'udi> i»fo neonij .uli i d o i o m i-ralliasimo a»»nio, o r j e m , ; . 

I ; I I I Í M I i lt^le ludel. 
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C o m v V h < « h « i o • » o - - ! ' s í - > i 

o | i ro |uiclai i i> ea 
quo q u i £ o . . m cala: 

de ic l ' n 917, do 'Jl di' d c / c n i " 
h ro do 1- fiO. <)• crodora* |ioila- . 
.10 cr repreacntadoa | .or i ua t rn - ' , f t " " , k " ""IMirior a ' 0 r''in n cldcui. i , nu dua« 1 . . 

nv nto puli ico ou pa r t i cu la r , nos- «conipenl inmentu do <iiiNauno< do rs a 1(1» ivi» c;i l.i um. 
tc i u?o com II firma d e v i d a m e n t e | A lnaa la iu l .nn , po . p revoa <m l o m p tidores a x c l ! i 
reionlio. i da poi tabcl l iào, c a t e •»»<>• ãcjtirwn, c o m aolidos a t l a c a n t e a a i ra ioa | .ar* v i . 
por lo legramuia, sendo pe rmi t t i - i o u 

lio tua n» prol u . a d o r l o p r c s c n t n r 1 , A u l " » ,«»•" n ' elecimei to p-r.a 
d iversos c redores . K, paru q u a I r , l l < ; ' s f:;«>»»<"'»» « lo-Uaad.* a » , buaped . 

r.ni]ila h l r n l a d a . 
O p r n | > i ii>liiri<», 
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l u i r l i m l » | II . i . a « | i mu ari.m 40,<mi b i ü r l c - o dl t r i b r e M I I | i o m : o - , • ndo •» prutnloi 

i «II I' p i i e i i a uiv* »i p c i i o n a n r t i w í i , 
|!i ha eu á «o da lia 
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A j i n f i i e i e i i | i u a ,1 rompia d L l.cto U, ta i r.iud» loteria ileve sor i ludi par t i l o » oi m a ' i r í i 
< o nu ij ,i e a c u d i l a d a u oncU. 
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K r . a d o B o s a r l o . 1 7 — F a a l o m 
A z e i t e d e S a n t a r é m • 
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c1i0í;uo i.o couliociuienlo do^i In* 
lorcssados, mande i exped i r o ] * . ' -
Rente, quo serii allixiido lio logar 
do cos tume o pub l icado pe la iui 
p ren . i. J iado o pieisado uoala ci-
d a d e c cap i t a l do l is tado de Bio 
1'nulo, aos Üü do o u t u b r o do 
!l'n Lu, Josó Tull io da Carva-
lho, e sc reven te jnrat i iouiado, o 
o crovi. Ko, Antoiiio l u id^e ro do 
Bouza ' t r o . aicriviln, snusorev®. 
—J, ' i . 77,outaz d• àlcU'1 A'r-
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Serviço Siinil nrlo 
De f 1'iloni (lo dl'. (Ilicctor do Ser-

viço Snni :a i lo , faço publiro i|tto 
quem leMir du ran te os pr i neuos 
:JI> dias oanu.ndonirei e r&t i o i -
tos o api>roiioii(lidos ü 'nn nto nestn 
eniiita' . pa ia ec:uin incincr dos no 
Dwinfoc! l io Cenlra1! á r a a ' fo-
iicnto 1'enna fliorn l .ot .roí , icee-
borá a Mrp'iitnncia do I ' 0 róit p r 
nniniiil j reEoiitado, 

f?. 1'ai'lo, _'< do unMíbro delüOO. 
O sccrctario, 

10—2 João Jtoã,••<!!<••» ..'i S u:a 
SK? 

yJIA senl iom, r eeo idemen to clio-
t a d a do 1'nris, de: eja acòur 

o l l ienção como p recep tn rn ou 
dama do companh ia cm casa do 
bon família; tem todas us hubil i -
lações pa ra o car^o quo deseja 
dosempinha i ' . l í e fereneias o in-
formiieõcs, á rua do Coinmercio, 
11. I,. . — , 
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P . p p r c v a d c p e f a J ^ j n t a s ü e C - l y v c r ? a 
d a C a r ò í a B F e d e r a l " 

MAliAVIl.nORA IÍS8ENCIA proparala ..r -f-iy. 
tne l 'u:adeilii, oenliocida dopuliüro ha p.«i 11 : i 
Brr.O' . O Si.bno Russo ó do tcjruru of,'I ;i. i i n.i >14. 
rci-rlicuniatieaa, iiovral-'iaa, < iwiniodui.u pl> : l.u 
ilo uninuioB vcnoniíos, frie ' a etc, oto. 
Bendo unia « f u i >a nnti&e/tti' -i'' nm<non'c . / ' t v s - f l i 
prelçi ii1 o Nibâ» Husso no toi otte o no IÍ.UIIIOS ija-
inBf, e\ i tando-su a Iran micrâo das moloslia- conta-
piotoi pe as ptilgas e intectos. O Knb&e Itinso 6 uni 
preparado dc jiraço iutiüniücitnto, o "and i, jior l «o , 
n o n l c a u c o d o todas us cia tb» toeiaos i não dova 
i t í c niiccido n^ora. evitando-to com v t»a ua» a 
in f t t çáo <nt | i iülr liulionlca. 

V e n d o - s e e m t o i l a s :i«v | i l i u i ' : : i u ' j i a s 
c « I r « i ç | n r i a s . 
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m CARNEIRO & G. 
R u a d a S o a - V I a t a , I I 

A c a b a n d« r t s o b c r d* P w t o g t l 
P e i x e p o r t u g u e z 

A s a b o r o s a c a v a l l a 
A f l n i s s i m a p e s c a d a p o r t a -

g a e s a O m r ^ i i i í i c o a z e i t e de S a n -t a r é m 0 p r e c i o s o a c e i t e c ie C a D i ^ i -n ! ; o d o D o u r o 
F r e s Q « h 2 £ u O p a r a a f j m u 

Pella occas ;ão [ara bons petiscos - s 
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Cyclaiücn, t/.i')iii 
llaug-llasig, llDiar 

(v (iallct-Pcar^ 

F l i a r m a c i a 
. . . , , 1 cin 
\ oit>.e-so uma i l i a imac .a I- m g â 

sor t ida c mui to nftOKuei.ada, . i ; r a - j 
da oiii lioni ponto,nesta ( api ta C o n - c r i 
diçôoi as maia vantnji sa.-1 ura i < oi • «-j-rj 
p rador . X'ara inh riiinçres : dir ig.r- j 
t e i í IJIÜ a r a 1'aulieta, Á rua do 
UoBario, i i . 7. 5 — 1 1 

o 

P r o f e s s o r ! 
Picc i sa -so dc um hábi l prnfcs- 1 = 3 

por do Oymnafitica. 1'nra i r f o r - I 
inações, nes ta redacçie», do n.ciO' i 
d ia As i l ioras da turile. ! 

ÍÍO —õ í ^rrLi 

Í E I S S © 
K.i rua dc f-ai ta Ipli; . . . n. 

11«, cm i â  a do lnii iiia I r.e i . ii .i. 
Acoeilam-üo pemiurnstais o du-ie 
c .tuidh p..ra lei a, por pieços ir.oái-
BOS. 15—••«... i 
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X : 
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Ijsein necor.sitnr disponder dinlieiro cm COROAS J ' A ! . ' A 

I I.', i I JOS, e i ui. er fn>:cI-o I cia o c onomicamciiio dev ; ir 
Eóirento á 

' ! ' : , • . :.'••.•.• a d a S é , s . j r i n vi»i , c i õ r e e t u n j . r a i -

V e n h a m p a r a v ê r . ' 
T H Ã V B S S A M S B ' , H y 

VciiliiiiD p a r a e r r r 

Travessa da Sé, 8 ^ 
iT 

• p a l a '.elo, para 
os a 

d i . J 2 . ml n 9 (li i í i j 

m 
r-3 

p.na 

H o t e l B r a s i l 

Crscãd t*«:osi(o d a nab" o 
H 3 s r 5 i s i s E o ^ g a s A A K i U A E P I S C Í O P A I . , S r . 

. O 1 i11 
'«•" i: (•;•. 1'od 

José í3L<& C a r v a l h o 
('ATXA })<> < OliliEIO, X. 'Jil 

Tem a âo doido o p - io do IuO irr.iniiua< nt • 1 1 2 I il h . a l a 
Krto magnitleo o ta 'e!ec:niont ' j \ pau. r . imn. iu veir l"- e o u w n '«i e p> : i |o:ias par. ida», em t d:n 

T«rto da estação, acha-, o ro or- a. ciisan d i p Inio ra o r low o princ p ilm u o rn imp o 'a ' i to ca. a do 
mado do no \o , d poi.dodo vastos moi l .mhr ••««« ir-
<oiumodoa para fRmllnis e via 11-
tes, Initií of (jin utos o frio.- a o -
cclleiitc cozinha, para o «j 110 tem 
pCFEcal l.uLilitad" c a preç a m -
diroa. 

O ]ir0| rlctai io e--p t h a «o..dju-
vação ila:. iai, ilu..- o «;• g s », \ i i -
janlos . 

I i ia r ia O-1 0 i I 
I t i n i I : t d o M a i o , i i . O ! ) , I 

e I t u a f i o - l a A g u i a r , 11. ; 
l ( ) í . ( t i n i f r c n l e á « • s i n - r " • . •• — - — 

••*<>). D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 
C A ! « P á E i J i S B p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
nnircTOR ' .k i i cm. c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c b a ç & o d o a t e s t l s 

È i B C g v a e . i . A CU?OB, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o -
r l » s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a » 

w H H ^ PARA COMrSâR ^ 

üTciUcssa 

C a S á , 8 

SLIXIB LE FIfíAGÜAIA GOMPGSTQ 
0 ( iUANDE líUMEDit» 

| T.il.3 V ã O ^ Z ^ Ã A S S I F K 7 M T I C A S ! 

Q m e . ' f c o r d e p c r a t i i - o d o s a a s a e 

D vo s e r i-Hsulo p ü ' t o d o s >;ue c o i i t m l i i i a i n o 
4 ia : e r o i l u r i i E [III!«":O..« 

i ! ( t v i ' o ! : - s h l p f n l l l i c a i ü e <|ii<'-«la «Io e a l i e l l o 
l l c e r a s i t i ! Iku-o i i <• n a s p e r n a s 

l l i u i i i i i s , i l a r l I i r i i K , o c z c t a a s , e i t i i > i i | e i i s 
o n u l a s ii» n . o l e s t i a a d e o i i g e i u a i p í i y i i t i c a . 

írprGV2i!o pe!a l.iSpBc(oria ds H/sieiie i l i l i i 

I'IÍK<;0 UK L.JI RIIASCO, S$030 
m i r a r i a d o C a s í o r I ^ i a ^ s i a e l a s l i 

(.'." o dom.) 3 0 - l 

PA HA 

^ y e i ; t s s t i á ^ d »t -y6aa 

f O no «o n!o:o s a.lo o. ro'iieu posBOalmonto nas 
principucs f.ihr.ea ; de P .u is um sor t imento de go.-to 

variadi. elui", ia.1 ••• om 8 Paul ". 
• l i a s <!<• A l ( i t u í I I í t i n i j> i ' o i i i ! i id i i s n a l ü p o s l -

S » <1 • i»;!!'" >, e o . i . l o !H n u s á l e á i l i u . n , i i i a l -
l i T i i v r l i n - a l e . 

Süfôas de biseul^, «sissaaca, panso, csraçSas 
[ i r a s , í i a r ^ s , c u i a s , prrm:s. _ ü . Inflas :s CKÒ83 tôm proç3 marcado 

© « M O M E D I C O " 
F i s s e p c G ^ f B f o n o e N m e d í ò s e s p e o i f i o s s J a 

' K o f o 17-' e i i i c o , d c S o u z a S o a r e s , o 
e s p i M R c r p K c a m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

f i l i l l l r n , r . 1, e r r a febres c re t f r f ados ; n. 2, fcbioi da ma<j o n u i t i r . i 
íchieii verniinoiui?. 

f r i m l i n, n. 1, cura i r i i taç"c nervosas-, D. 2, dosmat i* hypaíinilri i t ' 
i i ." , Icticnrn.choráa. 

f r lücr i i i l r i i , II. 1, cura cscarlalina, sarampo-, N. 1, a ry i ip3Ui , »2i;; ' i ; 
r . D, nnteidos, luppiiraçOos. 

dei ) l i l : n, n. J, ce ra lir&iuhlte, piioumonla; n. 2, asthma, J O i i d i i i i i 
ii. C, d o f l m o , pa piinçOa^ 

Ei tcn nt-Miin, n. l , c u r a dj.-iiopiia, a i la , dírej-, a .2 , d o a a r r a a j i l i i i l H 
D tgo; u. li, vômitos, ciiolorlna. 

Ii.ttfliiiinii, n. 1, curadlarrhi-a i e coilewi n« í , d iar r l i i i p a r i i u u . n . t 
I il. 00 <!e ventre, i erniav. 

frl i i i i ita», «. I, cura triuaj dolorcsaa; u . 4 urinaumi^ iaipítíauíaj' 
ii. e, urina» eatanlioaas'. 

I t i i l i l i i » , ii. 1, cura u s r a , cecaseas; u .2 , iaucoirbií^ a l i a r ! » . 4 r . 
Hgrua vliiiudante*. 

i u i b i i i u , 1 .1 , cura úúron po; eoDUOiiSa, n. 'i. u a v r a l j U * cal iai i , i , ( , 
fiei»; ilicuinalicati, 

lidii-u.ii.iiiii, u. 1,cura luüuramaçaa do oihodu oavhlun; a. 2, i aJü iaan» 
I t . i.|ii dut cm ; era. , u. li, lU.IanimayOai do n u a nitruEiiA 

f<tj uridiiiii.u.'J, cura MÍc«irttífô*'« tiyíliüiíi u A orapvOonciUjauiMi 1.4 
ulccituilliítulo»:. 

tui l l ici i i i i , u. 1, «uiuf iaquBza, h j d i . p . s i a i a .2 , üucrupUiiau, r t a lú iúJ i l s 
B. 11, IllOitttiBSdl-ufjlUUtOlI. 
Cdiiuii i i i o KOVOÜÜUICO, úo ~ ! o j z a i o i r j j , 40a i» eavia, {cliiI 

livre dc |n.rtc, aquviu u paá i rau auuWr J . Al varai du ttJiua d t f i r a^ 
1'tilctn- (i.iu ciiuiido d j tiulj. U» t e u i runiudlM ospuualoiWt ^ M i a 

la-ii.ii Ut iouauo» pcranlo aDi iuc to r l a Uaral dv i i «i(4 
t u i . c i n . - . u Ltruiu cupilai. «m «UM d» 

m aço Itkh Iinúa i t Üirual 4 t 

A R U A EFISÜQPAL.IST. 11 — — — ~ ~ ~ 

B S F E C I F B C O A I J R Ê © M Í I A I Y E Y R E G U L A D O l S 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I N P A L L l V a i a 
. i i i f r e r t d l r n ' n c n ' o todos os casos do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , DA MADRE 

Aos sr.s. aliai e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * 
K E t e e c p s c i f l o o f u • c o r » p o s i t i v a « m t o d o s < n i 3 i i i » J 

Prevoiimio« nos mesmo ik. K O C M õ u e r d o v a i f a M , d i força « v i U I i l a d o i i l 
qno 1-ceel.euio- n «odiio friiuee;'. . I " L t «Eoyun S 1 " " , w . - „ h a m n 
cm peeas, , rolo e branco, o ,,,16 « T g B l M t O S H M O , n f l f M S «OdOO t J t ^ O M • « » • » » . 
cont inuam. ' - a vou,h r a n . M , i i r c u l a ç B o d » « M f u e p o r » a i p o r t s a g O S Ü M O , li a u a l M 
nem compotencia . ! M i i B d t o o u e r e i U b « i o c « • a t a d o • a i f o r ç a M P 9 U 9 M 

n a r « a s a s , d e b i l i t a d a s s 

15 

A n l i i f a í i a s n l . f l r e 
iu-1 i nu rr v. " O d f 

£scripturação commercial 
A .Torpe, mitigo ; ;uar, la-l ivros 

• lirofus ao dv«t* i l i u ip l iu» , ha 
Mal* dc '.'O uniio». ' Ollt'1 urlo nas-
ta Oidails lniWMroSOH f i ln i i ln- l i -VSBI, ksus r t -ah in in»* , • 'untiinia 
a laernoiar t m »u* r»»a «oi na 
dos diaei | ialoa, | 

lnfnrii ikt^.M raa «U H*« H*a> I 
1% iit-Â t i s . a « a . J 

i g r a s d o e x d U ç â o , a i s u u u l a 
Í N a p p w s o à B g r a i u d a o a M w I ( ( M U M H W | « * p w u B i a i i i i i 

K i ( C k d o M O d M t e w p o c i f l c o , r o t i u i s a d o « N o o g n , * 

" " ^ l l u t o i S a i s i d o o p o o i f l M l m o U o u M d a c a a p i M 
7 " " - á v o a i » Ú » H V | M B U k M S 

M Ü M M V t M a M i M a « 

M r e c c a o i H A R V E Y A C . 
M 7 a u a 

B E 1 R À O 

r c c r a d ( 8 dc omiCfBo eomn etiidon lia niocidade, maia tardo, r » 
edado nvai çnda, UIÜJUIII-PO : raxemonto. poiúni com a';ruiea foiça da 
vantado pi.deni-bo emendar , n. parlo e t tea dc.-culdoi!. P o r oxcnipi* 
dci.tea i'cti('i:-.adoH c cario, o» nsni p i' Í J E O estão do lodo perdld<<*« 
t ia luudo-o j n-giilaimonto c> m AKUU de lavar us cavidades da hocca 
ICosníln, que por causa do seu oliei o dc í ln fec tan te p ro tege (a dun-
tes coii ra a coiiili.ua,,-Co do t t l i a i ro . I ia a r n z t o pi r<|Uo a Kosmia 
i p r o t e r n e ' ás out ins compoaições i cn .e lhau te t o também já ostú-aa 
usníido i ralmento nas far.iillas. 

.Mereço a' t i lição e joeia l qi o a l nsníin í o prinioira o única 
apua dontií i ica i|Ut> tem a ca iac idade da des t ru i r as bactérias qua 
pela boc-n entram i.o corpo. Po r i i to , aconsclha-sc part iculainicnto, 
nos paizes tropieep o pubíropi,-os, a fazer uso delia toilrs CB dias. 

1 

Approvado pela ilinin. Inspccíoria dc lljgiene do Rio de Janeiro 
O •rr.ci.AD0R I>A «11 na IIIHÃO í um p i d t r c o t onk -oan t i t i a i nod l co e «cdalivo, para v l ; a 

B , n , , „ , ; „ p r , » l n o a enra mcommodw, • doras quo apparocen. quando « 

. ^ . « o . n o , o s „ 

' • ^ V X l l K r f f S r i í , é ua. raniadio novo. po, . conta m á s «o anno, 
n a t a li ta S M I M " a í w p T o i m \ i a d o optlniu. resultados , n , toda. a . p e s s o a , , . , . iopt l i 
B,"w|(IIIMIII i r a n d » n u ü « r o t»alkataác» que ponaulmov 

• A a r a & i a i ! i i m c A i ü 
d ' « W d a D M p r i p c I p a M y b a r m a o i M t rirofariM d o o B ^ o a d a H s p u M i c a 

M e v c n d i i a | i p a r o « ' e r d e n t r o d e d e x d i n « U M I r a -
l i a l l i o « ' o n i p l c t » s o l i r e n r l e d e n t a r i a , d e a e v A r d a c o m 
u |ii'(M|i'aninin a l a ICMCOIH d e I " l i « r i n a c í a , a p p r o v a d o 
i i e l u i i o v e r n o , I r a l i a l l i o e s t o f e i t o p e l a s i l o u t u r c s 
B o i a i l h s d a T a l a d a a V a l a r i a n a d e S a a a a , 
| i r e v i n e « M C a o a lnter«'»»M«<loM a e l i a r - a e d n a l c j á a b e r -
t a a a » M Í i | i i a l u i - a n n r a » a C A I I I i . V Al I R M Ã O S , u n i -
r a » « l e | M i M l t a r i o w , ii r u a I M r e l t a , n . l l l - B . 

COMI, i i n i i i i i i a w N l g n u t u r i i M w u r i i e i e n t e s i , » | i | > a r e P O -
r i i i i l l r r i o r i i i e n t e u i a « e ^ u n d a v o l u m e c o m « | r u v u r n a 
e n o t a » r v a l l c a l l v i i a . 

H . P a u l a , a a d e « n t u l i r o d e I O O O . 

C a h e n I r m ã o s 
Rat Direita. 1 8 - R - M u i i t vn i t 41 - 8. f u l o 

6:i 
| i | . 

I II 

I ? 
r i 

i 



,« É® CARUIA i 
Grande peitoral dos bronchioa, poderoso baltamico part a bexiga 

ü Uhu i luti íu il« »l< a H H B • vitii a» inn ja r t i a* e j t M e t u f c j u »• coatugHiajM) OMMi_a 
A m u i * l « w > « IWMI c o m tw i»miCM niiuilm••» <|U<- n a d t t v«l««in. 

- - - | » r « ( « r i « 

í Brande Rsconstituinto. 
O . p r i n c i p s e a f a c u l t a t i v o * d o m u n d o p r o c l a m a m a E n d k 

d e S c o t t d e o!m d e Agado d ? b a c a l h a u c o m h y p o p h a f r 
VÉM d e r a l o aooa como o reconatituinte p o r c m d l e n c i * . 

rira á rdua qu* cutwlderu n . ; l l«r quo 
ligado d* bacalhau communi. tendo uunbea 

da a t o w r rcpUlulo pelo* «Wleew 

Da. PIORO IZIDORO HK Mouaafc 
•«dloo da JHU<U H)'HUU do kia de j u r t » 

A E m u i a & o d e S c o t t r e b u s t e c e O 
d á M u d e a o s d e b e i a e e n f e r m o s , 
p e l a a í m p l e s r a z ã o d e q u e c o m * 
r e c o n a t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o Mut-
g u e e t o n i c o p a r a o c é r e b r o , n e r -
v o » e a y a t e m a o a a e o , o o l e o d t 
f í g a d o d e b a c a l h a u e o s h y p f e 
p n o a p h i t o a ttfto t e m r i v a l . N i 

Emulsão de Scott 
v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 

• n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç t c 6 i n d i s p e n s á v e l para c o m b a -
l e r o s casos d e e s c r o p h u l a s , para o s convab .oentes, para a s 
• e a n c a s r a c h i t i c a s e p a r a os q u e soffrem de qualquer e n f e r 
• f d a a e d e b i l i t a n t e c o m o P n t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i s . 
C o n s t i p a ç O e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a » . É d e c h e i r o « 
£»*bor m u i t o agradaveis e de f a c i í absorpr" o p e l o sysf tQUS-

K M u IrMara * I 
Capital Federal, BruU. 

•iv :ar as Ph-vmfifieR. ;rttimr. 
r v . 

I L J 

Que vende sorte 

P O R 3 ( 0 0 0 

Extracçâo Extraoção 
A D v r . A X s r i a c A . 

S e g u n d a - f e i r a , 2 9 d o c o r r e n t e 
Os pedidos do interior devem sei* di-

rigidos á ThesOuraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou m 

ARTE DENTARIA 
H S V ê E N » » 

Anatomia,physiologia 
HYQIENE DA BOCCA 

h l p e Tkeraiesiici Dentaria 

Aaa* r m i M i «uma*-
MI* *• mmi-. Ai» u . U a i u m i., fut 
'MM* da primeira cUhh a •(>!«•• 
\ad* pioaaunitt* •>•1110 d» »af-

-a.i .uiia p<4a Ia . wdaé" do U-o 4a 
Jau» n\ r. •«l-a < h .mado a qual . 

|ili.«'i l a i a i pdrturiaalo* em pau-
Cuuaulla» úa *a?uadaa, quin-

ta* • »li l i«4 "<-, da* t J ia J liwra* 
(•réu, * aüu.ra do )'oii» (ia-

tal , a. 7. M - l i 

O r g a n ' t a t f a U a c e c r d o C O M e p r o g r a m a i 

p a r a us c x i i i h c m « l e s i t i » t a K 
Pelo cirurgião dentista 

Virgílio Pereira lobrinho 
f o r m a d a p c ' a '110.1 I d a .Io d o V e d i c l n a <fo I I o d e . f o n e i r o , 

e x - a d ; u i M ; ( o d u « l i n i o »<!n-it olo<| í<a < o H o s p i t a l C e r a i d a í- a n -
t a C a s o d c . i ' s o i i< o i ' . l i a «fa m o i n a c l ^ a i l o e t - m r r r r f j a i l o <'a « I I -
n i . n d e n t a r i a d a S a n t a C a s a <Ic M ' s e r i < o r . l i a < ' e s ' a r a i - i t o l . 

C o n t e n d a : 
» . I Anatomia da lin-l Desenvolvimento 
O osso em gorai.I d o s í 1 e n t C F . 
Tecido OSBGO. 'B -
Muxillav suiiorior. 
Ãluxillnr inferior. 
Anatomia da boc-

a . 
Mncosa buccal. 

Qlantlulas saliva-
rcs . 

GengivaH. 
Dentes. 

Tines Cruucunos. 
Nervo ti vReiueo. 
llyeieneili» booea. 
Carie em geral. 

Funcçúo dos dou-' Extiaci.ão dos Uen 
tes. tes . 

Km])iego dos Alies-
tliesicos. 

5Iole«tias do po-
rios'eo ulveolar. 

Jlolcf.lias da ma-
ç o u boccal. 

ü 

R u a D i r e i t a , l o 
Paulo 

Acoeitam-ae agentes no interior do Es-
tado e o f ferece s e vantajosa çaimurnissã®. 

A V I S O — l í m O «le n o v e m b r o p r o x i m o , nxlr i tci . -r io 
d a ^ t O . n t j m n d c l o t e r i a «Io S . I»au lo , p r o m i o m u i o r 
4 0 ' e i m l o s poi - C $ 0 0 0 . 

A.* " S / ^ E I N J ^ A . N A 
C A S A E S P E C I A L D E A R T I G O S D E N T Á R I O S 

A O B ^ T f C Â O U N I V E R S A L 

Januario Loureiro 
» í í í j , 21 

M A L A R K A L I N G L . E Z A 
KAiiibA* hua a > . i aa r \ 

1 MA Mis , <1« Itio J l do oulubrt da I • «1 
DANI IIK, .Io IUI/ U ile uuxwubiu ii« tJ ii 
WAUUA1.1..NA, du U u M i U7 » • * * 

• HAOKirioo S 

Vo\o Üit c i d i i a r i o h i r l i i ^ i ^ s 
11 |Ti hai dci.do ali-ni d» \o ubo-
i(0 roínniuin aoi> mal- modoiaos 

iici"iiar.oa < a Um;, a. inai - !l.!i:W 
' a'tu'0*. P"l<) dr. Cândido do I'i-
c ind" , 2 \o', ino„ lin . 
A v lula na l . i \ rai ia Teixeira, 

1 a do H. .I0.U1, n. 1. 
(«tó ü l - 1 2 ) 

AVISOS M A I M T n i O s " 

CLYDE 
Eapcrndo da l.uropa uo dia :'•<) do ceneuto, tuliiiá no d u ('. J , 

•ovaiulro, para 
R ( a 

L i s b o a . 

m m i GENERALE « I A 
SCCIETÁHIUMTE 

F l o r í o & R a b a t t i n e 

<1 iii.i^iill.di c mpiilo |iai|iiele 

0IE 
:.ir4 du 1 iinloíj no din Ti do no-
iiiliin. dinetnliicnto paia 

KIO D E J A N E I l l O 
GEJSIOVA E N A P O L B 3 

eieilan o pasiligeiros (ara Mar 
I a < l;.uc"lona, <0111 tr.insboido 

ni Uenovn. 
:.s < B p:i<|ueiee poi suem raplonitidas 
.«'.DiiiniodavOKi paia pai-Bagoiros 
.<• Ia, v» « a» clabsi). 

V i o l e m r a p i d í s s i m a 
I ara paraaRoiis o mais informa-
e-, et 111 o.- agente» : 
»:«! 8 . Vaulo 

JOÃO BRICCOLA & 0 . 
ISlIll I '•» <!<- V o v c m l i M , JJO 

Km Santo*-. A. f íOlUÍA % O . 
tfua ViHi-Diido tio i(ia KIMU.U. 1 1 . 10 

I S O 

PAIHIPLOeA, SOBRINHO A C. atiisam 
que fabr icam hoje sabão ainda molho3* 
que o do Rio de Janeiro, sendo acua 
ç o s inferiores, e por i s so c o m Eias-Jaístr) 
margem a o s v a r e j i s t a s e c o r a s s i m à t i e r e s . 
C h a m a m o s a v t s i r a ç ã o p a r a o n o v o s a b ã o 
GUARAEtfY e p r i n c i p a ã f t r c e s e t e p u r a a m a r e s 
D O M É S T I C O , d l c S O O g r a m m a s , 

D E P O S I T O CRERAL 
R u a F l o r e i i d © t t e Â k ° e s a 9 2 ' S - A 

F R O N T Á O P A U L I S T A 

SO1 A AGITA 

PERFUMADA E1K0D0RA 
ní i ' 2 ft r i j f l i r a ispecial cesena e desMwlH 

fi ( A I I I J 1 0 E A BARBA 
iiicicitc nvo a cabeça f r e s c a e limpa 

Ci ifii.tli. cem as in lIr.çCeB o eonlrafnovõcs—lixigir „ 
ii)i)i<' ((I re o iilnlo o 1.011.0 dos pioduetores p 

M S G O N E & C . 
; l l í HF.ÍKC—Blüai io—RUA T0B!M I? 

« p i 

rni«A DELLA cink HOPO L/. CURA 

â 
SA-IA ^ B^CO^S.TE;X-31.3:—largo d e S . B a n t J , 3 

" ESffl P O B B O U S a i V E R S a L V 
ÜC/T»C—- .'IBÍI. JÍAM&AKIFCANASX' 

M M M GEHERAU ITAIIAÜI 
SOCIETÁ IlIUNITE 

FLORIO A RUBATTINO 
O •'•(ignijico e rápido paquete 

PÍIS-Hí^Í» 
Haliini (lo Hunlos 110 dia l'J do 

novi-iiiliio, diieetaiiiente, para 

Ria da Jaüaifo, Bans-ya a Nápoles 
Acceilundo passageiros para Mar. 

solha o líari ellmia, com tianjbordo 
0111 Gonovii. 

Esto pa(|Uoto (0--SU0 osplondldas 
acconim. daçí.ca para pania.-oirua 
do 1." clasf o disllneta, 1.», 2 . " o 
:t.» classe. 

\ ! i a g - r a r a p i d í s s i m a 

Para paBsagons e mais i a f o r -
maçõos, truta-uo com oa acen tua 
em B. Pau lo 

J o ã o Briceoli i & C o m p . 
R. 15 de Novembro, 3 0 
cm Bantos 

A. m m i & c. 
Rua Visooiuto ilo Xllo ü a i u o , 

uumofo 10 

PMfagen-i dlreclas para Hamburgo, Urani jh, Aatititrpi^ l U t t o 
<aai c outras cidado. c mino-itiu' • mf .rnii j r i iu oriBilo m »í%±» 
li»; aáo «Biiuiilíi- nus niotiuga ter mus qua da Üoittliaatptsai 

/ \ i | i n<-ia d a Mnl i t l(<>al i i i | | l c / . n <-m S | * a i i l o i 

R u a d c S . B c h I o , 4 1 — C a i x a da carr i i i R 

Hamkrg Südamerikanische D a m p s á i T f á r S j Gi-
KtrvIfC Maiaoal entro Santo* a Uaminrio, cim atuiu ^ili Uia 

<e Janairo.Uahia a Uiailia 

SABIDAS PARA A EUROPA 
O jxiqiule alUmãa 

t o s 
Capitíio S. 11LCKA 

E a In 1,1 no dia : 1 do corrento pura 
Rio, Bahia, Lisbâa e Hamburgo 

O pai | i ie(<> i i l l e i i i à o 

ANTONINA 
Capit. A Hcliiitlcraw 

Saliiráno dia 7 do novonbro i iua 
Rio, Bahia, Lishôa o Hamburgo 

Preto dos passagens da í* «laia» pata üisbía, 1>")51H. 
Todos oe paqaotoõ da Çompinhii üio doo.iiiitraoji® UDIJLÍII, .[« 

ItiminudoB a luz eieoTioa, poluindo «ip'.<m<l<d»ii •n viuini'i U<ím 
rawageiroB de 1* «;)< classe. 

A Cumpanlila vonilo passa^. ns diroolanienta p.iri PaiiJ, vi» 
CUcrburgo, seado os probos, em 1L oiasso, lbs. 2 i. 15.0. 

B . J o l i n s t o n S z C o m p . 
KUA UO COMMUKí IO, bi—sao IMv.lo 

Eénérala da Transpirls Maritinsi í Vapeur úí Ma 

O VAPOIt 

1'spoiado do Itio da Prata em B. n:os, no dia 10, saliirá depo" 
da indispensável demora, para 

IWaraelha, Q e n a v a e S ! a p o " e s 

0 VAPOIÍ 

n . r T i í 
K a Â 'ii. ̂ . 

R u a 1 1 c i e J u n k o , 8 

- [ i o ü i i ü í i o , 28 do o n t u b r o d c 11)00-
Ro meüc»dia em 

t i l r S l I H U ' Í I I I H ' ( ' Í H ) H | ) « l ' í i v a 
l>'ni «|U<- s e r ã o d i s p u t a d a » , footn < i r ; | a n i t í a ) l a s i j u i 

l i e l a s i! u m 

A 2 0 p o e t o u 
IVIOM I i e ro ico t» p d o l a r l s : 

Altamira e Isrenfe 
(Az na) 

CONTRA 

R A R € A I Z T £ G U I K C i A l i S K A L M 
( Vei titelhi n) 

Pontos s imples Psuloo duplas 
B A N D A D B 2 M X J ü I C A 

O s b o n d e » c l M l r l a M « M u * M u i a U u p t i a u A 
f W t a Am F r a a l l a , 

G S i l K D E H E R M S S B E 

m BEr^EFiOEO 
I>AK 

in k m do Ceará 
H O J E — D Í ) M 1 . \ G 0 , A" i M l \ DA TARDE 

Grande festiva! í At tràente faneção! 
C O M O I E Ü X - ^ T O 

Pela 3xce lenta banda da musica G i u s e p p o V c r d i 
l ) i r ' g ! ( l n p e l o m a e s t r o I . u i i j í l o r l i i i 

1 ' R O G H A M M A 
<'•!•• I > '•<! ni i ei t m .' Slro Caecava*» 

» Ascoleso 
> F i l | p a 
» Carlos Oomoa 
> Maurini 
» Mar.an-
• 1'err.iiol 

ele. etc. J o g n , nCrrs, sor-

T H E A T Í K . O S A j j T ' A N B T A 

«.ia OraiMíiea há _ 
Li i c iüda Simões c C l i r i s l i m i o d c S O I Í Z Í I 

I. mu r a i.'< (ii- ii r ia 

I' ' I a 

/.<• ; r", I r . 
Jr 1,1 ,IÍ !!.,, I 
(lllli . . . ' , III 
i/y|i.'ÍM> •! I 1 
AvtU- .li /'..-.». p '«'0 1 • 
H, iji i ,V i f. li n, iu ir 11 

Dol ranoi, li ni o-, n ai< lia , po ka 
tes o iniiitns outras d M r a r p t f ENTRADA FRANCA 

I u José Bonifttio, 3 - 1 

!?ar.r'ago, 27 c!» ouuubro — SlOiE _ H O J E -

iu d«>s;.«'ilida d u l>oni | iun l i ÍM 
r t a A a eelobro poça 0111 l aeto.", oiiginal 

ü B í l k d P d e * ! ! do diFtincto esoriptor OASlON 
l»B .(>Ui:, tradue/d') do futtejailo coni'>d;ographo InasUeiro A. AZE-
VEDO : 

ÜÍMEll l i FlllSS 
ULT MO ESPECTACULO 

ADEUS A SAO PAULO 
B'ndo l i > o nl timo e-peetaeu o quo a Coiupmiila i i » U t i 

capital, a empresa aproveita osta oi iasl.io para tõ.-teiu ..nt.ar li . 
lu.~tra<:o publico u ini|>i'ona» paulistana o BOII rcconhaeinieat • pe aa 
provai da concideiaçao qua se dignaram dUpt mar aos artintua da 
Concanhia. Outroaim, declara nada deve ra asta piaça. 

Depois do eipeetaculo " " . . . 
{do para toda* aa linhar. 

haverá bonda elactiico* a da Via-

bUbataa acham-a* á voada, para haja a amanha, por «apeaial 
favar, ao Ca(6 Qnaraay, éaa 10 hora* da a a a h d áa 5 da tarda, a, 
dapafc d***a hara, aa Miltataria da «heatoo. 

Esperado do r.io da Prata em Santos, u i dia Baliiiá, depoü 
da iudi-penFU\el deni rn, para 

M a r s e l h a , G e e a o v a e ^ a p o i e s 
Eftes vapores aeeoitam pa sagoiro. para liai eo lona, com traiu* 

bordo 0111 Mar: olha. 
l'reço das passagens d« "N C OMO, !."(> íiuiico•. 
Iistos \apores, dc cons r.ieijão nibd. riin, i laminado a lu.i elo-

clrica, têm niagnillcns nícoiiimoda v i» paia iiassair. iio; do todas ÍU> 
clastee. 

A Companhia fornoooeonduoçio gratutti p t n u . - l i u i pa: ,1-
( tUce do fc" clamo cum uuas ba;agoaJ. 

Cara ptuiaugan* o maij iatormaçõw. OJIU OJ 
Em 8 . Paulo, Orcy, Antunes & ('., rua do Conintoreio, 15. 
Em Santos, Orey, A u l a n e s i ( ' . , ra;. ir» do Xo.i ml-r 
Xo liln do .T.mi. ío, Orc.Aii t i i in^ i u 'i •• Carnal», 3(-' 

• 

Liverpool, Brasil and Riyer Platí Z i m i n 
L I N H A L A j a P O U T 3c I IOÚT 

Etivl(ido passageiros para Nova-Yirií: 
DVFJVX 1 do dozembra 

0 PAQUETU 

H E V E L I Ü S 
(Illuminado a !nz o!cct ica) 

Eehirâ i:o dia u do nowniliro, para 

N E W - Y O R K 
Ilecebe paaaa oi roa de l ' o íi» cia Be- pira o porti a j i u a a pus 

Barbados 
Eíte paqnote proporciona aos passa;ao:ros t j l l o n a f o r i ) aiC3ii> 

tio eterna bordo medieo e criado; viagom maia raplla qaj vU lajlar 
ttrruakMioa Inconveniente*da baldeaçii. 

di M U H e n a a 3 a t i a » ) da Ria da laaain 3 1 1 H i / i 

m M S 0 0 (dafiira, anadi a a n i s a a i ) 
Para pa**ag*m * «ala Inlormaq IOJ, iratvia o» SiK> o i a oa 

M O B Í T O V M E O A W « 1 0 * L & 
> « a l ' O M » H » »a> a aai a a a t a a . a a s _ _ 
r . 8* l u a f i k i r e * 0 . L i , I h tt i i U l i É l i l W 

t 


